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A mendtciJade 

E s t a capital j á se viu nra «lia trio 
ompestai la pola mendieidado o a sua 
populaçilo tfto perseguida poios impor-
tunos podlntcs das r u a s , quo a policia 
so viu obr igada a intorvir no caso, 
ins t igada pelas quo ixas o por c lamores 
goraos provocados pelo insupportavol 
Hagollo. 

In tervciu a policia o baseou a sua 
acçfto repress iva no o x a m o escrupuloso 
dos mondigos apanhados no exercício 
da t r i s t í ss ima profissão, sendo remot-
t idos para o Asylo do Mendicidade 
aquol les quo roa lmento pela odade ou 
dofoltos physicos e s t avam impossibili-
t ados do t raba lhar , o violontamonto ro-
prohondldos o amoaçados do soveras 
ponalidades os quo p o r torplssimo os-
morec imonto do sonso mora l so fin-
giam onfe rmos para v iver om vil oclo-
sidado A cus ta da exp lo rada croduli-
dado publica. 

K b a s t a r a m ossas simples providen-
cias p a r a a f a s t a r da s nossas ruas o 
lurgos o eont r l s t ador ospectaculo da 
mendicidado, sompro p ro fundamen te 
coutr is tador , quer s e j a exerc ida por 
Indivíduos quo fazem o s t o n t a ç i o do mais 
impudento doscaro, q u e r soja oxoreida 
por verdade i ros desgraçados , a quem 
f ô r a deshumano r e c u s a r o obulo da 
car idado chrlstft . 

Coiu o a n d a r dos tempos, e n t r e -
t an to , a despeito do t e r sido mant ida 
a disposição policial que prohibiu o 
exerc íc io da mendicaneia pelas ruas , 
pouco a pouco f o r a m apparocondo no-
vos mendigos , sendo hoje impossível 
d a r dois passos nas r u a s cen t raes da 
cidado, ou e n t r a r om um r e s t au ran t e , 
•mi café ou u m a confe i ta r ia , som que 
nos v e j a m o s assa l tados por u m a nu-
vem do pedintos, quo supplicam, quo 
implo ram u m a esmola para m a t a r a 
;c mo. 

T e m o s pa ra nós quo o infeliz a quem 
um fé ro dest ino lançou no abysmo da 
misorla , ondo lho escasseia o p&o pa ra 
m a t a r a fome própr ia o a dos seus, 6 
u m a c roa tu ra sugrada , sondo r igoroso 
dovor nosso ampara l - a na t r e m e n d a 
quéda , ov.tanilo ass im quo o desespero 
a lovo A pra t ica do ac tos te r r íve is o 
irromodlaveis ; en tendomos, p o r é m , q u o 
a nossa car idade devo ser mani fes tada 
por in termédio do poder compotento, 
quo faça recolhor a asy los apropr iados 
os t r i s tes ex t r av i ados pela desdi ta . 

A mendicidado á por t a dos cafés e 
pelas r u a s só póilc ap rove i t a r ao es-
peculado • dosalmado, não Aquolles que 
prec isam roalm nt > do beneficio pu-
bl ico . 

P a r a estos, só pódo t razor - lhes con-
for to offlcaz e duradouro a permanên-
cia om um es tabelec imento do bonefi-
concia, ul t imo porto, r emanso conso-
iador dos que n a u f r a g a r a m no tormen-
toso m a r da v ida . 

Além disso, convém obsorvar quo é 
d e s h u m a n o o immoral consontir que, 
da permeio cotn indivíduos visivelmen-
t e «ftos o ap tos pa ra o t rabalho, o que 
todav ia esmolam, s imulando aloijõos 
o contando his tor ias do desgraças ima-
g iná r ias , so doixo p e r d o r e i u o pundonor 
e a dignidade, umas pobres o gracio-
s í s s imas creanças , a quom paos d e s -
n a t u r a d o s o in fames obr igam a men-
digar o a quem sito inflingidas cruel-
dades inaudi tas , pela fal ta do senti-
m e n t o s humuni ta r ios em uns, pela pre-
v e n ç ã o quo nos e sp í r i tos do ou t ros 
a r r a i g a a existência dos falsos mendi-
g o s . 

Acredi tamos quo ontro toda essa 
mul t idão quo se acotovela por ahl os-
tondendo a mfto A car idade publica, mui-
t o s e s t e j a m ve rdade i r amen te nas con-
dições do se rem protegidos pela so 
cicdndo, mas a um ta l conhecimento 
só so poderá chegar u m a vez quo a 
policia dé caça a todos, o verif ique os 
q u e dovem ir para o Asylo de Mendi-
c idade o os quo devem ser conduzidos 
A Peni tenc ia r ia , por abuso da boa fé 
publica. 

O quo nfto pódo con t inuar é que cm 
tfto l a r g a escala se ja exerc ida a 111011 
dieidado en t ro nós, o quo const i tuo 
cspectaculo desolador e vexatór io pa-
r a a sociedade pau l i s ta , e a l t amen te 
desabona a admin i s t r ação policial tio 
Sao P a u l o . 

T r a n s m i t t i r a m sn a o sr . secre ta r io 
dos Negócios da F a z e n d a as cont.is e 
mais documentos <i;i despeza com as 
raçOos o dietas fornec idas aos immi-
g r a n t e s rocolhidos n a s hospedar ias da 
cap i ta l , do Santos o do S . Bernardo du 
r a n t o o mez do agos to ul t imo, na im-
por tânc ia do 6r.89íi.gO50, nttm do pro 
vidonciar sobre os rospectivos paga-
m e n t o s . 

E L I X I R V1NHOSO d., quina aro-
mat ico phospha tado do pharmaceut ieo 
F r a n ç a Pinto . Nut r i t ivo o fort i f icauto 
d a s cr ianças . 

A f ie r e t a r i a do In te r io r communl-
cou ao Ins t i tu to Vaccinogenico quo, 
p a r a sor sa t isfe i to o pagamento das 
despozas fo i tas naquei lo estabeleci-
m e n t o du ran to 0 m e z du se tembro ul-
t imo, o ra mis t e r env i a r A mesma so-
c ro ta r i a a s contas dessas dospezas, 
para , por sou turno, sorem romot t idas 
a o T h o s o u r o . 

Solicl tou-so da Sec re t a r i a da Fa-
zenda ordem do pagamento a L). Sa-
t u r n i n a Maria da Costa , professora pu-
blica do bai r ro Cubatfto, do dosconto 

3uo soff reu nos sons vencimentos de 

1) a 30 do se t embro findo, em quo 
de ixou do d a r a u l a s por motivos do 
fo rça m a i o r . 

E l l x l r M . M o r u t O 
Cura a Morphéa . 

Ao dr. engenhe i ro sani tar io foi en-
v iada pela sec re ta r i a do Inter ior a 
plan ta do sit io denominado Conceição-
zinha, cm Santos. 

CARTAS PARISIENSES 
22 DE SÊTEMUU0 

Zeca do meu coração . 
Quando rcccbercs es tas mal alinha-

vadas l i n h a s (chapa 8888), jA o tolo-
g rapho tcr-to-A annunciado a chegada 
a Toulon da esquadra russa, o a tão 
b r i lhan te quan to cspontanca recepçfto 
fe i t a pelo povo fraucoz A a r m a d a ami-
g a . Aliás vem ao caso dizer, eu pas-
sant, como so escrovo em mui to bom 
por tuguez , quo o tclegrapho é um tor-
rlvel concur ron te do jo rna l i s ta enca r -
regado do m a n d a r noticias pa ra a fo-
lha que o p a g a . A única coisa que 
a inda lho de ixa , o isto mesmo quando 
a dis tancia ú muito grande, ó fazei' 
var iações sobre um tlioina conhecido. 
Dá-se um facto importante , mor ro um 
h o m e m conhecido, zás 1 o te lcgrapho, 
n u m abr i r o fechar d'olhos, manda 
a noticia para o mundo inteiro, os 
j o r n a e s c o m m e n t a m - n a em u m longo 
a r t igo inspirado no Laroussu, o quan-
do chega a chronica do infeliz jorna-
lista, com as suas phrasos a r r edonda 
das o a s suas apreciações pessoaes, o 
leitor m a n d a - a passear , pois es tá far-
to do conhoeer o facto, e o struggle 
for life, como dizem os f rancozes (os 
ingiezes d i z e m : li lutte pour la cie) 
nao permit to quo so porca hojo tem-
po cm iOr chronicas. Aqui ao menos, 
quando a distancia mio é doyiasiada, 
o cor respondente m a n d a logo' todo o 
sou pa lavreado pelo te lcgrapho, o nes-
tes úl t imos tempos t ambém polo telo-
phone, quo no dia em quo a t r a v e s s a r 
o oceano da rá o ul t imo golpe no d i re -
i t is ta . 

Voltemos, porém, aos rus sos e aos 
f rancozes , pois o meu dever do amigo 
é dar te noticias do que por aqui vai 
passando e nfto lamentar , cm phrasos 
in termináveis , a coneurreucia do tcle-
g rapho o do telcphouo ao bom du 
c l i ronis ta . 

E sou a luda mais obrigado a voltar 
ao assurapto, visto quo, lia oito dias, 
n&o s e fala em o u t r a co isa . Nos 
thoa t ros , nos passeios, nos cafés , nos 
r e s t a u r a n t e s , e m toda parte, em sti in-
ma, onde ha gente , essa gentu só so 
prooecupa com as fes tas tranco russas . 
So a t é as discussões políticas cessa -
r a m ! Na verdade, é um grande povo 
es to . Nervoso como uma mulher , ba-
t a lhador por temperamento , passa a 
vida a a t i ra r ao rosto dos adversar ios 
políticos, a l iás francozes, as maiores 
in jur ias , as maiores g rosse r i a s . Na 
imprensa , os homens parecem que re r 
devorar -se uns aos outros , netu a vida 
p r ivada respe i t am. Jorna l i s tas t e r r í -
veis quo, eomo Uochofort, sito entre-
t an to amave i s e não far iam mal u uma 
mosca, molham a pennu em veneno, 
o todos os dias, com uma persistonciu 
tenaz, um odio Implacável, quo alias 
é o sou meio do vida, dão aos le i to-
res u m a co lumna de fo i . Ha, porém, 
uma g r a n d e ca tas t ropho, t r a t a so do 
uma obra do caridado ou do u m a fes-
t a a u m a naçáo antiga, o uif que du 
reponto cessam todos os odios, calam-
se todas as tttAs paixões, o todos, ra-
dicaes. conservadores , monarclllstas, 
catholicos, j udeus , unem-se num mes-
mo pensamen to e t raba lham, unidos, 
para a obra comruutu, — o u cotnuiu-
n ls ta I iochefor t inscrevo se na lista du 
subscripçfto com 20 t f rancos, oiuqiiau-
to o sou jo rna l , / / I n t r a n s i g e a n t , do 
quem ello ú a alma, envia n a d a mo-
nos do 1000 f r ancos . 

Os socialistas, que querem lembrar 
o presente ustado de coisas o sobre as 
r a ina s da ve lha sociedade erigir a so-
c iedade do fu tu ro , em quo a paz o a 
felicidade re inar iam per muniu mecula 
sarulorum fu' s an t a Tole ima IJ, os to-
cialistas, mesmo os a l lomanistas , quo 
q u e r e m a pá t r i a universal o desprezam 
as f ronte i ras , reúnem-se, ab rem uma 
subscripçfto o rosolvctn tomar par te 
nos fes te jos f ranco russos . Nilo achas 
admiravcl ? 

Dada osta unifto de todos os par t idus , 
assim como o bom gos to Indiscutível 
o o espirito invent ivo do povo fran-
cez. posso a s seve ra r do antemílo quo 
as fes tas serfto esplendiilas, o o meu 
único pesar é quo nf t i ass is tas a 
ei las . A subscripçfto nacional, abe r ta 
pela imprensa , rendou, só em Paris , 
om t r ê s dias. H'2.000 f rancos . Todos 
os j o r n a e s do interior acompanhavam 
o movimento dos eollogas paris ienses, 
o nfto ha prosontomento cidade ou vil In 
que nfto que i ra t omar partu nos fosto-
jos , a inda quo se ja a d i a s com a o f -
fu r ta do um presente aos otllciaes 
russos , que a i iás hão de preuisar do 
u m a mall t especial pa ra ca r r ega rcm 
com tudo q u a n t o lhes vão o f fo r t a r . 

O p r o g r a m m a das festas, t an to om 
Toulon como aqui. j á o cunliceido, pelo 
monos nas s u a s l inhas priticipaes. A 
imprensa , que nomeou vai ias comniis-
sões, apresen tou as bases do sou. aléiu 
do um espectaeulo du gala na Opera, 
lindo o qual os olfleiaes russos irão 
coar no Club Militar, a té onde se dl-
r igiráu en t ro duas filas do soldados; 
h a v e r á no Campo de Marte, úa gala-
ria de t r in ta metros , um hauqucio de 
2 . 5 0 i t a lheres , seguindo-se lhe, em um 
thea t ro alli construído do propósito, a 
represen tação do bailado (,a Mala-
dctta, quo t e r mina r á com u m a apo-
theoso da F r a n ç a e da Rússia . O s o f -
tlciaos russos subirfto em seguida á 
pr imei ra p la taforma da Torro Kiffet,do 
onde ass is t i rdo a um mirabolanto fogo 
de art if icio. A festa acabará nosso dia 
com Imponentes retraites aux /Iam 
beauT. 

O tal banque te do 2 . 5 0 0 ta lheres 
se rá popular; mas, como é do praxo 
em u m a republica aristocrata, o povo 
vôl-o-A por u m oeulo, ficando assim 
livro da indigo^tftu. Apesar do custar 
apenas (i francos por cabeça, não 6 
qua lquer bicho carôta que t e t á o di-
rei to do sentar-se á m e s a : é preciso 
convite. E ossos conr i tos bfto do ser 
fei tos com caute la , sem o quo podem 
dar so alguns incidentes quo causem 
mAu ef je i to om S . Petersburgo, torra 
da s a n t a autocracia . Fel izmente , nã > 
h ave rá nenhum discurso, nem mesma 
uma -.nú le Só por isto sou capaz d ' 
achar o j a n t a r exeelle.tto—so fôr con-
vidado, á cus ta dos meus seis f rancos , 
j á se vô. 

Ta lvez pareçam o x a j g u r u d >s todos 
esses preparat ivos , como lambam én.i-
•m»l qno mul ta boa gento ache que 
esta~(V"UOnstrnçftn pacifica 003 olho-
da Europa se ja uma maneira como out iu 
qua lque r de impór respeito As lia-o 
fias da triplico alliança. O ijtte parece 
fôra de duvida é que n rocei çfto da 
e squadra ru s sa t e tua i á mu carac te r 

t i o imponento, quo ha do causa r pro-
funda sonsação na velha Europa, que. 
e n t r e t a n t o , já tem visto t an t a coisa o 
quo a inda es tá pa ra vér m u i t a . 

So os scopticos ainda pe r s i s t i r em em 
n e g a r quo h a j a t ra tado fo rma l entro 
a F r a n ç a o a Rússia , creio quo não 
podorAo sus t en t a r q u o n l o o x l s t a a c c ò r d o 
tác i to no caso do uma gue r r a provo-
cada, nao pelos f rancozes , quu assim 
f icar iam em desavença cora os seus 
ac tuaos amigos, tuas pelos a l l e tu lcs , 
quo, pelo quu ve jo nos j o r n a e s do IA, 
pa recem te r i nve j a da gento do cá. 

Como to disse, a vinda da e squad ra 
r u s s a tem por ta l forma tomado cunta 
d a a t tonçáo do publico, quo todos os 
factos vfto passando desporcobidos o 
a té nem parecem ter impor tancia . ISm-
t ro tan to , nílu posso de ixa r passa r om 
siluncio o Incidente quo acaba de dar-se 
en t ro Mennorls, o ex-deputadu houlan-
gista , c u j a vida tem sido mui to agi-
tada , o Sovoríua, uma mulher do mui to 
t a l en to , mas quo ás vezes se esqueço 
nos s e u s ar t igos , aliás bom escr iptos , 
do quo per tence d í «p lun Mie muitiidu 
genre humain. 

O caso foi e s to . Em uni a r t i go do 
fundo publicado no Kclair, aceusou 
Sover ina a Menneris do te r recebido 
d inhe i ro da duqttoza du Uzés e do 
Cons tans , en tão minis t ro do Inter ior , 
pa ra oscrovor a s celuborrimas Coulis-
Ken da Boulangimae, quo appa recc ram 
no Figuro, om 18U0, o quo f izeram o 
baru lho quu s a b e s . 

Mennorls , quu so achava cm Berlim 
em eomtulssfto do governo, vol tou Itu-
m e d i a t a m e n t e p a r a P a r i s o escreveu 
ao d i rec tor do Kclair u m a c a r t a em 
quo lho dizia quo para confundi r a 
c a l u m n l a só t inha o recurso de pól-a 
om presença do um j u r y do h o n r a . 
« Alli. t r a r e i o ar t igo do E'clair, alli, 
os m e u s uceusadores, chamados sem 
duvida a explicar-so, podorAo dizer 
tudo, o eu poderei responder a tudo. » 

0 di rector acceitou, o o j u r y ficou 
compos to do cinco possoas, sendo duas 
nomeadas por ello o duas por Menne-
ris, o os quat ro árb i t ros reunidos es-
colhor&o o sou pres iden te . 

Mas a s ra . Sover ina zangou-se com 
isto o escreveu uma ca r t a ao d i rec tor 
do E'clair, dando a sua demissAo do 
col lahoradora , pois, na opinião delia, 
ello n&o tinha o direito do intorvir , 
e s t ando o art igo assignado. 

O j u r y j á so reuniu u m a vez. Aguar-
demos a sua decisão. Nãu impede isto, 
porém, iiuo e m i t t a a minha opinião 
sobro Mennorls , quo conheço pessoal-
men te lia cerca do qua t ro annos . 

Com a sua c a r a toda raspada , o seu 
monoculo no olho esquerdo, o seu fa-
to p re to , o ex-amigo do Boulai iger não 
é por ce r to uma figura sympath ica . l ia 
poucos homens em Paris que s e j a m t i o 
odiados como ello. Ainda não es t ive com 
u m a pessoa quo mo dissesse bom dello. 
Ura , pessoalmente , só tenho t ido razões 
para g a b a r Mennorls, que, se j am quaes 
forem os seus delei tas , tem boas qua-
l idades . K' torrivol para com os quo 
o a t acam, mas e s t á sempre prompto a 
p res t a r serviço a quem l 'ho pede . De-
vo-lho alguns, pólos quaes lha sou 
g ra to , o nutro real syiupathia por esse 
homem, dotado do s ingular onorgia o 
que j á por var ias vezes so bateu om 
duollo, escapando uma vez du mor re r . 
P o r isso, faço s inceros vatos para que 
a s e n t e n ç a do j u i y do honra lho s e j a 
f avo ráve l . 

I j nom uáo foi favorável p u r a com 
Valabrègno lol o publico, que sahiu 
doscontonto da pr imeira representação 
da sua comedia Bas -Hl rn , no IVÍII-
dcville. Foi e s ta a primeira novidade 
da p resen te es tação thea t ra l , quo co-
meçou mal. Ju lgava-se ir ass is t i r a 
uma comedia do costumes, om que o 
typo d a l i t tora ta fosso o a s s u m p t o 
principal , o em vez disto t ivemos mais 
u m a odiçãa das ' b r ig>s da s o g r a com 
o genro , em quo lia cada dito do fa-
ze r co ra r um d r a g ã o . Na verdade , j á 
vai sondo tempo do deixar descançar 
um pouoo as pobres sogras , quo tôm 
serv ido du cabeça du turco aos s r s . 
Vaudovi l l l s tas . 

Va labrègno foi desta vez ca ipóra o 
precisa t omar u m a des fo r ra . Verdade 
é que lho res tam para consolo os for-
midáveis diroltos do auetor que tem 
embolsado com o Primeiro muritln >le 
França, quo a i m l i e<tá e u scotia no 
VarUté»,—ombora soja natura l quo j á 
os t e n h a perdido todos na maldicta jo-
gat ina , pois Valabrégue, como gran 
do par to do jo rna l i s tas o de escrlpto-
res daqui, é um grande jogador . 

Pelo seu lado. os diroetnres do Vau-
decillc ap ro iup tam a sua desfor ra , en 
sa iando a tad i a pressa a nova co-
media de Sardon, Maiienioiselle Smis-
Gêne. Os j o i n a e s jft começaram os 
seus riclame-i A pe^a, quo, m t l i r a l m o n -
to, é dispendioso. 

Até hrovo, o crè-tuo sompro teu do 
co ração . 

Mancco. 

REVOLTA 
NO RIO 

O s n o s s o s j s o b r e s 

En t regámos salibado. ao a le i jado 
Adão, a quant ia do :t.£'i)0>í, quo esta-
va em nosso poder. 

O s r . Snvoy, eommercianto desta 
praça , t ronxe-nos ba dias, conforme 
noticiámos, u m a quant ia que e ivon-
tiAra n a m a : uma nota do 10j'0n0. 
nu t r a do 5,S'M)0 o tiO > réis em sel los. 

A e"so dinheiro damos a segu in te 
appllcaç&o, por não tor sido reclama-
do : 
Para D Carolina Parca .ã.$< 00 
Quant ia publicada 7 í 0 o 1 

[dom e m nosso podor lá$0t)0 
Para o preto A>lã> 4S00 ' 
Para o Anylo ile McwUcvia lt fi-JilOO 

K l l x l r v i n i l » * * » de qu ina aro-
mntien do pharmacetitii o Krança Pinto. 

O mais eflicaz appei itivo. 

O s r . secre tar io do Inter ior partici-
pou H"S srs . ju izes de direito do I a , 
2", :>*. 4" o 5" va ia desta capital, 
p a i a os devidos effeitos, quo, segundo 
o a vi-o do ministério das Relações Ex-
ter iores , do l!l da corrente , foi no-
meado cônsul de Itália nes te Estado o 
sr . conde de Briclmiiteaii (Eduardo 
C a i i i i t n , ) . 

Communlcotl-ftO A Repart ição de Es 
ta t i s t ica e Arcliivo do Estado que no 
município do Patrocínio do Sapncahy 
não exi^ te próprio do Estado dostinado 
a i ftinccloimn.e.ito do r s e d a s publicas, 
segundo Informou a respectiva Cantara 
Municipal. 

São do Paiz do domingo a s seguin-
tes no t i c i a s : 

A s 11 horas d a m a n h ã a t racou A 
for ta leza do Villogaiguon a lancha 
Gloria, levando a lguns marinheiros ; 
As 11 112 chegou a (Joinmercio com uni 
ofDcial. Pr incipiaram en tão ob ra s na 
for ta leza. Cavaram fossos, r emove ram 
um canhão para um plano inferior 
j u n t o a umas palmeiras , q u e du t o m so 
av is tam na face da fo r t a l eza voltada 
pa ra a barra o e n c h e r a m sacaos de 
are ia p a r a as t r inche i ras quo restabe-
leceram. 

A lancha Conimerrio, a n t e s do par-
tir da fortaleza, desembarcou mais 
dois saccos do a lgodão . 

Es ta o a Gloria té:n A pftpa cada 
uma u m a met ra lhadora Nordonfol t 

A's 2 horas da t a rdo a t r acou á mos-
m a for ta leza a l ancha Teixeira Bran-
dão, ca r regando mais f a rdos do algo-
dão pa ra as t r i nche i r a s . 

A sou bordo v i e r a m o dosombarca-
ram tambora dois offteiacs e um aluiu-
no da escola nava l . 

Alguns minutos depois coinmunicou 
com a fortaleza dos rovol tosos uma 
lancha quo t inha á pópa a bandei ra 
inglnzas . 

A lancha Allona t a m b é m voiu da 
osquadra á for ta leza , eorca das 3 ho-
ras du tarde, rebocando a barca dágua, 
quo ahi esteve a t é As 7 horas da 
noito. 

A's 4 horas a lancha Tecla t rans-
portou gento do couraçado Aijuidaban 
para bordo do Javarg. 

Entrando a ba r ra , v i ram-se sncces-
s ivamonte o paque te a l lemão thipa-
rica, o lugar nor to -amor icano Rohert 
.S'. Patcruon, a barca ingieza .SV-
flliana, a galera d a mesma bandeira 
Mac Colin a More o o vapor portu-
guez Cirlailc 'Io Porto. 

S i h i r a m du ran t e o dia do hontom 
seis navios do nosso por to : a barca 
ingieza Autoniette, o lugar Wiking, o 
brigue Patruns o o p a q u e t e llnn-
ilel, todos ingiezes, u o paque te ita-
liano Colombo, q u e v imos e n t r a r na 
vé spe ra . 

A bordo do paque t e lt'i <le Portu-
gal chegaram hon tom os gene rae s Xa-
vier da Cnniara, Rober to Fe r re i r a o 
J o ã o Luiz T a v a r e s , de regresso da 
conimissAo quo d e s e m p e n h a r a m no 
Pará . 

Ao fundear o navio, u m a lancha dos 
rovoltosos, com dois offtcla^s, tripu-
lada por marinheiros , todos a rmados , 
a t r acou ao Rei de Portugal. 

Aos dois otllciaes quu sub i ram ao 
passadiço o p e r c o r r e r a m o paquete , 
apresentou-se o I" t enen te r e fo rmado 
da a r m a d a Tl iomaz do Medeiros Pon-
tes, quu havia tomado passagem na 
B a h i a . 

Esto offlclal declarou e n t ã o quo ia 
para a esquadra revo l t ada e denunciou 
a es tada alli dos gene rae s o ou t ros otll-
ciaes que vinham de passagem, e que 
então j á se a c h a v a m n u m a lancha, 
tendo hasteada a bandei ra por tu -
gueza . 

Os otllciaos d a lancha revol tosa , um 
I o o out ro 2" t enen te , d e r a m voz 
do pr isão aos mi l i t a res s eus superio-
res, passageiros d,i liei de Por-
tugal. 

Estes pro tes ta ram, porem, energica-
mente cont ra tal a t t en tado , Rendo t lia-
inado o eomninitdanto da co rvo ta Mm 
dello, quo declarou nada poder resol-
ver, sem primeiro ouv i r os s e u s com-
panheiros da e squad ra ex t rungoi ra , 
ancorada no por to . 

I)e regresso, o comniandan to da Min-
dello entendeu-se com os rovoltosos, 
vindo então os olllciuos alludidos 
pa ra t e r r a , acompanhados por um "III-
cial da corveta p o r t u g u e z a . 

O Paiz do hontom t r o u x e , entro 
out ras , es tas noticias : 

O dia do hontom foi de agi tações o 
combatos na bahia, ondo a g o i a tina, 
qunsi cons tan temente , a ar t i lher ia da 
osquad ia o das fo r t a l ezas d " to r r a . 
Estas, logo de m a n h ã , foram obrigadas 
a e n t r a r om acção , pa ra responder 
onergicamento á s t en ta t ivas dos ro -
voltosos . 

O frigorífico Júpiter, a r m a d o cm 
guerra , não; conseguiu npproxituar-so 
da barra , ondo ve lam cons tan temento 
os of&ciaes do q u a r t o e sout iue ias de 
vistas aguçadas . 

Ao amanhecer de hontom estava 
esso paquete , de tão t r i s te notabi l i -
zada , j u n t o á ilha das Enxadas , com 
os fogos act lvados, mui ta gen to no 
convez o camaro te do navegaçfto, o 
cora o seu comniandanto o um offlclal 
no passadiço. 

Nfto t inham conseguido des t ru i r os 
holophotes, pr incipalmente o da Glo-
ria. cu jo facho luminoso vai a té ás 
mura lhas do Uragoa t á ou mesmo á 
Armação, o t emendo a so r t e do Ura-
mm, fu rado em ambos os lados pela 
ar t i lher ia das fo r t a l ezas da bar ra o 
praia do Fí,rq, de ixa ram-se ficar na-
queilo local. 

A s 0 horas da manhã , no emtanto . 
poz-se e m movimento o Júpiter e [ 
approxlmon-so de Villegalgnon, desta-
cando u m a lancha. 

A's 7 horas procurou r e t i r a r se, mas ; 
encalhou em f r en t e á ponto dos esca-
leres. 

Nosso momento a I,ago começou a 1 

fazer fogo. 
0 tumul to a bordo foi eno rme ou-

v indo-se do t e r r a a gr i t a r ia resultan- I 
te da confusão. 

A gen te da prôa corr ia p i r a ré. o 
helico movia-se o r a para a d e a n t e ora 
para t r az o o navio sempre sobre o 
banco do « re la ; os mais calmos de 
b ruçavam ao para observar so o pa-
quete avançava ou so se conservava 
preso . 

Em seguida A I,age. as for ta lezas de 
S i n t a Cruz e S. Jo»o d i spara ram os 

ordonou a seguida do uma lancha pa-
ra a j u d a r a s a f a r o Júpiter: n a d a con-
seguindo c.sta, veiu u m a ou t ra , quo 
não teve melhor resu l tado do quo a 
primeira . En t r e t an to os projoct is ca-
biam nas proximidades do casco enca-
lhado, sem lho a t t ing i r o convez, onde 
o fogo ser ia e füeaz . 

De boii(o m a n d a r a m um osca ler á 
forta leza, den iorando-se pouco alli. 

Essa mesmo embarcação levou uma 
espia á baia mais p róx ima c o cabes-
trunto começou a aux i l i a r as mano-
bras da m a e h i n a . 

Nesse momento u m a bala cortou-lho 
o mas ta rco d6 m a s t r o grande, j u n t o 
ao tópo, fazendo cahir um signaí, que 
não reconhecemos, por n&o so tor des-
fra ldado. 

Esto incidente fez com que a s duas 
lanchas so a fa s t a s sem da zona peri-
gosa. 

Um mar inhe i ro subiu ao al to, pas-
sou uma t roça pelo mas ta réo pai tido, e 
de novo foi o signal içado. 

Veiu então o rebocador Vnlcano, 
mas o fogo da ba r r a tornou-se tão 
nutrido, quo o detovo a grando dis-
tancia . 

Era hontom o dia da primoira maré 
de lua o j á t i nha começado a enchen-
te, do fô rma quo á s 8 o 40 minu tos 
conseguiram s a f a r o navio, mas com 
tan ta precipitação, quo l a rga ram a 
espia por mão o segu i ram com toda 
a força para o f u n d o da bahia . 

As fo r ta lezas ^continuaram no cm-
t a u t o a bombardear Villogaignon, que j á 
está em miseravol e s t a d o . 

Duran te a luta aprosontou-so á ba r ra 
0 paque te Oreltana, quo San ta Cruz 
mandou fazer al to. 

A's 0 o 20 e s t a for ta leza cessou os 
seus fogos, depois do have r ommude-
cido as ba ter ias de Villegalgnon, o deu 
en t r ada ao paquete , con t inuando ainda 
o fogo da Lago e S . J o ã o quo so pro-
longou a inda quo espaçado, a t é á 
noito. 

Esta ul t ima fo r t a l eza Impediu du-
rante todo o dia a approximaç&o das 
lanchas A fo r t a l eza do Villogaignon. 
que As '.) horas da t a rdo deu dois ti-
ros, chamando ás ba ter ias as guarn i -
ções da Eago o Santa-Cruz, que os 
obr iga ram a ca la r a sua ar t i lher ia . 

— Emqnunto so dava o butubardeio 
das fo r ta lezas e perseguição do pa-
que te Júpiter, u m a lancha dos rovol-
tosos approximou-se do Nictheroy, son-
do recebida a t i ros de carablna e de 
ar t i lher ia . 

O Jarnrg moveu a s suas t o r r e s o 
começou de novo a bombardea r a ci-
dado a o acaso, indo os projoct is caiiir 
o ra na rua do S. Carlos, ora no canto 
da rua do Reconhecimento , em Santa 
Rosa, no ponto ora q u e a t r aves sa o 
rio de lea rahy . 

Além do Jamrg, a t i r a r am con t ra a 
cidado o Aquidaltan o a for ta leza de 
Villegalgnon d u r a n t e todo o dia, sem 
que so an imassem, nes ta for ta leza , a 

1 responder ao fogo da bar ra . 
Um dos canhões do Nictheroy acer-

tou dois projoctis no convez do Ja-
j varg, obrigando a s u a gnarniçAo a 

oceul tar -se por de t roz das to r res . 
— Pouco an t e s da unia hora da tar-

do de hontein o Afjuidaban recebeu 
dois savei ros ca r r egados de ca rvão . 

— Pouco an t e s das 8 horas da noite 
j uma torpedel ra foi percebida pelas 

forças da Gloria, auxi l iadas polo ho -
lopíioto alli assostado. 

Caminhava e m direcçAo do mor ro 
da Viuva o re t rocedeu sompro acom-
panhada pelo facho da luz electr ica. 

Ao chegar em f r e n t e á for ta leza de 
Villegaignon, foi descober ta uma out ra , 
o as duas r eun idas bombardea ram 

j f r ancamente o lu ta ra ! , indo mui tas 
; g ranadas parar no inter ior da cidado, 

passando projec t i s por cima do morro 
do San ta Thcreü i, La ran je i r a s o Bo-

' tafogo. 
— A's II horas da noito a fo r ta leza 

do Villegaignon o as duas torpedeiras 
bombardearam do novo a cidade. 

Granadas , sehrapne is e balas de ca-
nhSo-rovólver fo ram a r remessados can-
t r a os mor ros . 

Na rua Pedro Amorlco, n. 1)5, no 
Cottete, foi fer ida u m a menina do no-
me Augus ta . 

A familla fugiu para o bair ro das 
Laran je i r a s , l evando a cr ianc inha . 

No prédio n. 21 da ladeira de San-
ta Thereza , ura ou t ro projectil causou 
es t ragos. 

Os moradores da l u a da Pedre i r a 
da Gloria e morro do Cantagal lo fo-
ram postos em debandada , tal e r a a 
chuva do balas quo dospertou a s fa-
mílias, obrigaiiilo-as a fugir de suas 
casas áquella h o r a . 

Hoje ta lvez recebamos noticias de 
novos fe r imentos e novos e s t r agos 
desse f ranco bombardeio, aliás espera-
do , pelos precedentes dos rovoltosos. 

— Os srs . gene raes Xavier da Ci-
ntara, Roberto F e r r e i r a e J o ã o Lu z 
Tavares enca r r ega ram dois do seus 
amigas du vir ao nosso escriptorio ex-
plicar o facto passado a bordo do p a -
quete Sei de Portugal, proveniente da 
denuncia dada polo 1" tenento refor-
mado da a rmada T h o m a z de Medeiros 
Pontes. 

O coinmnndante do paquete foi quem 
ficou cm duvida, mandando por isso 
avisar no comniandanto da corveta 
Mindrllo. quo destaoou immedla tamen-
te um escaler conduzindo um ottl: ;al ; 
para o paquete . 

0 uffleial da mar inha po r tugueza ; 
conduziu para t e r r a em seu escaler os 
t res generaes brasi le i ros , vindo os ou- j 
t ros passageiros em u m a lancha eom 
a b ind" i t a da mesma nação. 

—Com o 1" t enen te re fo rmado Tho-
maz di' M< dolros Pontes veiu no p a -
quete liei de Portugal um passageiro 
A paiznia . quo ta lvez s e j a um otficial 
de mar inha , por Isro qno cem e l l e fo i 
pnra a esquadra icvol tadn, conduz n 
do um volnrai so | aco te de j o r n a e s o 
correspondência pa ra o ( X contra-al-
mlranto Mello, 

ATRAVEZ DA IMPRENSA «Nfto ha lei e n f i o para essa inde-
cen te ViaçAo quo assim zomba dos 
podoros const i tuídos V 

Qual a razão porque não se punem 
osses abusos, aliás ostensivos A aue to-
r idado ? 

P o d e r á o se rá prudente quo essa 
companhia cont inue nosso sy s toma de 

Es tamos a võr daqui o gesto do en-
fado com quo os nossos presados eol-
logas locaes acolhem o roapparoci racnto 
dosta secçfto. 

Haviaiu-so acos tumado á doco dos- desconsideração o do deboche? 
preoccupaçAo, ao suav íss imo encan to | E tudo isto porque a Viação, que a 
de passar horas o h o r a s na romansosa ; Platea considera u m a niulhorzinha 

' pouco viável, pra t icou a orgia inaudi-
ta, o dobocho escandaloso do p iuchar 
mais uma emissão de passos, espu-
mando ondas capi tosas do papcliuiios 
por on t ro os seios plácidos do dovassa 
cancauis ta , tendo real isado a es tupenda 
baeclianal na Cf/inpanhia Amerirana d>-
bilhetes de buneo. do New-York, o mo 
derno Mabille do papelorío. 

Nós tumbom es t amos horror isados o, 

f rescura d a Paulirái, c h u c h u r r e a n d o 
gelados e mirando com sobrancui ro 
desdeiu o vulgacho quo e n t r a v a o 
sabia . 

E agora , que o calor começava a 
entorpecer os membros , o que o ra 
mais appctecivel r eco r r e r exclusiva-
mente á tesoura o deseu ra r a revisão, j 
fazendo j u s , sem es forço o sem can- r 
çaço, aos louros da poster idade, é que 
su rge es to espan ta lho impor tuno , es te j q u a n d o av is tamos a Viação no trottoir, 
inos t rengo rabugen to , a boliscar a in- a to rdoando os t r anseun tes com as suas 
sensibi l idade do j o r n a l i s m o indígena e i toiletten mirabolantes o o sou p e r f u m e 
a chamai-o a postos, como so lhe não j <•-"/«'*• sent imos augmon ta r o rubo r da 
hastasso v é r a g u e r r a no p a n o r a m a nossa face r u b r a o baixamos o o lha r 

cora boat i tude o compuncção. 

Palcos e 
s a b õ e s 

do Minerva ou nas co iumnas do Paiz 
o do Tempo. 

E' nosso dever , nosto m o m e n t o so-
lorano, p ro t e s t a r aos eollogas quo a 
nossa in tenção nfto foi incommodal-os , 
ou antes, desacommodal-os . 

So não f ô r a o quo ixumo do publico, 
sem as sumpto que lho v ibre a cur io-
sidade, s em objecto quo o interesso 
n a lei tura dos j o r n a e s , exgo t t ado o 
ciou dos boatos, c re iam os col lcgas 

Vtule retro ! 

A Opinião, toda dominguei ra , ro 
edita ainda u m a vez o manifes to elei-
toral opposicionista do s r . Amér ico 
Brasilionso, embora as eleições j á ti-
vessem sido adiadas . 

Reedi ta os decre tos — todos os de-
cre tos—do l:í do corrente . 

Reedi ta o aviso aos assignantos, da 
qno j a m a i s commet t e r i amos a doscor- j a t t i tudo mant ida pola folha e m vista 
tez violência do lhes t i ra r das boccas J das lo t t ras a, b o c do uiu dos roedi ta-
orudi tas a palh inha com quo iam sor- j dos decretos. 
vendo a s l imonadas o os grogs ao | Roodita uma noticia chronica - p a r a 
som das n o t a s de Wald teu fe l , tão re os pobres.» 
pisadas polo sex te to da r e fe r ida Pau j Publ ica os ju lgamentos p rofe r idos 
licea. i pelo Tr ibunal do J u s t i ç a na sessfto do 

Perdoem-nos a i r revoroneia e vfto s e x t a feira o que todos os j o r n a e s de 
sabbado j á haviam publicado. 

E d á como novidades in te ressan tes 
aos s e u s pachor ren tos leitores .1 erigi-
do dinheiro, unia er iso quo nós sen-
t imos mais do quo ninguém, e A 
Egrrja e a liberdade. 

Oren ius... 

THEATRO S. J O S É ' 
Despediu so do nosso publico, no do-

mingo, a companhia Mattos, cora a 
•tona doa Diamantes. 

A explcndida companhia Ismenia dos 
San tos es t re ia hoje com o vaudevillo. 
Muni Dilontra. 

CONFEITARIA P A U L I C l U 
LiO» COMCCItTO. — 24 IiK OCTIfItRO 
I" -Mazurka , Migwm, Coradelli. 

I 2»—Symphonia do Barbeiro de Se-
' '•itlia, Rossini . 

- P h a n t a s i a da A ida (para tlauta), 
v ordi. 

V > - V a l s a Sirene, Wald teufe l . 
5"—Phan tas i a (n. 2) da Caralleria 

Rimtvana, Mascagni. 
6»—Polka, Capricho de concerto, Oatt i . 
7"—Are Maria. ( íounoil . 
8" — Valso, t j Srhiiner mui, Ktrauss. 
0" —Marcha O primeiro centenário, 

Martini. 

f lexibil lsando os ad joc t ivos cora quo 
. nos hão do desancar no desforço co-
í ierico de quem so vé a r r emessado á s 
I pugnas do jo rna l i smo a va le r . 

Havemos, porém, de dar es ta secçfto 
; interni i t te i i toiuente, como dcsopi lante . 
! quando os leitore.- t iverem aamare l l id f to 

blliosa no olhar sem bri lho ou a i m -
| p rensa c a h i r novamen te no m a r a s m o 
i equator ia l das l imonadas. 

O nosso boníssimo colloga O Es-
| fado auda em m a r é do caipor ismo. 

No seu numero de sabbado a r r e -
met teu cava l l e i rosamen te c o n t r a a 
idéia quo a v e n t á r a m o s de se rem inop-
por tunas as eleições federaes e m q n a u t o 
o paiz so mant ivesse sob o domínio 
d a gue r r a civil. 

E pergunta-nos , mui to convencido : 

« Como quer o colloga quo o go-
verno , a rmando- se do poderes dieta-
toriaes, v e n h a agora r evoga r essa lei?... 

isso seria uni attentado quo o ga-
vorno não connnet to . • 

No m e s m o dia fu lminou o governo 
do sr. F lor iano, con t ra o nosso prosa-
do colloga. fundamei i t ando-o em pode-
rosas razões , o den t ro dos limites da 
const i tuição, o decre to em quo adia 
as eleições para ÍÍO de dezembro ! 

No seu numero de domingo e s t ampa 
o Estudo o refer ido decre to , na intu-
g r a e na pr imei ra pagina, o logo em 
segu ida—ir reve ren t e o audaciosa r e -
beldia c o n t r a os poderes l ega lmente 
const i tuídos — um aviso s u s t e n t a n d o 
q u e as eleições se hão de roal isar a .10 
do ce r ren te . 

O dolicto de desobediência ao ae to 
patr iót ico do governo ó agirrnvado 
pela circuiustancia espec taculosa dos 
ca rac te res pre tos em quo foi coiuposti 

O popular de hanter: ; t raz t ambém 
o decre to adiando a s eleições, not ic ias 
da revol ta , um conto — O Conrersa-
dor — llrtnado por t r e s modestas o.-tr"I-
l inhas . outro conto — O Anjo da <'ari 
dade — cujo segundo capitulo começa 
assim : 

— « P e r d ã o ! . . . P e r d ã o ! . . . ah, ali, 
ah : • 
e unia car ta do s r . Marx Arndt , de 
Kass inga , rio O k o v a n g o , ao Angola 
E.rploration Sgndieate, do Chibia, ca r ta 
do vivo interesso p a r a os eollogas do 
sábio Topsins, companhei ro do Rapo-
são, o da «Relíquia», do Kça. 

A folha da t a rdo noticiou á ul t ima 
hora—scnsaçf to p ro funda nos l e i t o r e s ! 
—quo a companhia Sansone cantou no 
s abbado (!) a Forzadel Destino. 

is to é quo é . . . força de reporta-
gem .' 

E l i \ i r I I . M o i ' » l o 
Cura toda a syphil is . 

LEILÕES 
Ha ho je os s e g u i n t e s : 
do rico piano Hei tz , quadros, mo-

bílias, bibelntn e t c . , polo s r . Mariana 
no d ^ l b u q u e r q u e , ás 1 1 1 2. na ru -
D. Maria Antonia, :12 (Consolação) : 

— d a fabrica de ehapens da r u a de 
S . Bento. :i) A, pelo s r . Anrel iai i» 

o aviso, o qual so sa l ien ta da pagina i Vaz, a o me io -d ia . 
eomo um gr i to i n su rgen te do p ro tes to ; — — -
no meio do silencio a r ro lhado e taci-
t u r n o dos que se uurvaiu A luateria-
lidado do poder. 

Eis O Cvmmerrio de éi. Paulo, que 
é nina f o l h a imparcial e comple ta 
monto emanc ipada das influencias par-
t idárias , defendendo um acto do go-
verno c o n t r a uma f o l h a , . . do go-
verno ! 

Tflm cada coisa imprevis ta , a lógica 
o a o o h c r e n c i a . . . 

— O colloga faz espir i to , e com 
mui ta razão , dos rr t o m que a s ra . 
Lechevull ier av igoro na sua pronuncia 
a f r aneezada o formoso id ioma portu-
guez, o qua l , a inda em consoquenciu 
da falta do mascot to , o colloga vai 
de tu rpando com a m á collocaç&o de 
u n s pronomes. Na not ic ia do S. José , 
é logo l ima enfiada dellcs : < que es tá 
cila », « q u e r ep re sen tou -a .» 

seus canhões, emni ianto os telegrnphos 
indica 

dos t iros. 
seuiaphorlcos icavam os e tfeitos 

Mas o Júpiter, abr igado pelas mu-
ralhas do Villegaignon, não o r a attiu 
gido pelas balas da bar ra , e a esse 
tempo o far to quo j á fói a neu t ro , quan-
do havia ar t i lheria no mor ro do ('as-
tello, respondia ao fogo do sul, enchen-
do a at iuosphera do densa fumarai la , 
que se confundia com o pó levantado 
pelas explosões das g t anadas , que con-
t inuavam a esburacar as ru inas dos 
seus a lo jamentos o mura lhas . 

O Aqitidaban, por meio do signaos, 

K l l * l i - I I . J l u r n t o 
Ê um depura t ivo indigena. 

Foi declarado pela g n v e m o A Câ-
mara Municipal de Pi tanguei ras quo as 
escolas publicas daquel le tnunicipio, 
cu jo provimento solicita, dovem figu 
r a r no próximo concurso, único meio 
legal de provol-ns. 

A » C a f é M o k a 
Rua do S. Ben to , 7ü. 

Vfto sor postos a concurso os oíS-
cios do par t idores da comarca d a Mo-
còca . 

O Correio abro o seu n u m e r o do 
lomingo eom tiiti pequeno ar t igo, 

enal tecendo a gua rda nacional e com 
parando os galões dos srs . otllciaos da 
patriótica niili-ia. ás u v a s verdes in-
accesslveis á raposa da fábu la . 

O collega que o diz. IA t e r á as suas 
razões . 

Segue-se-Iho o doereto ad iando a s 
eleições, v a r i a s noticias o um conto 
ass ignado por M. Levy. 

Entro a s noticias, lia duas que nos 
causaram e s t r anheza . 

Uma refero-so ao m a e s t r o Car los 
Gomes o foi t r aduz ida do Chicago 
Herald. 

O auetor ou o t r a d u e t o r dessa no-
ticia ftiu q u e o notável o i l lus t re 
maes t ro execu ta s so movimentos dosu-
sados como so fôra insiguo bailarino 
ou trágico gest iculanto . 

Vejam só isto : 
< Quando ent rou a por ta , m e t f e a 

l es tamente a mão na cabel le i ra , e cor-
reu grac iosamento pa ra o melo da sala. 
Ahi pgrnu o inclinou-se. Dopois num 
sa l to voltou-se e foi oecupar o posto.» 

A out ra noticia fa la cm u m a s me-
n inas e x t r a r g e i r a s , • as quaes levara 
a vida a c a n t a r om a l tas vozes. » 

Parece quo o c dlega, todo fabuloso 
nesse dia, p re tendeu nes ta noticia ro 
cons t ru i r a fabuia da fo rmiga e da 
c igarra . 

Nesse numoro , de 22, o Confio an-
nuncia aos in teressados qno o vapor Sí-
t i o sahirA du Santus a 20 do cor rento . 

Um pouoo a t razadinho , esso a n u u u -
cio. 

• « • 
A Platea diz quo a Companhia Via-

ção tem descido <ao pelour inho morai 
ile uma mu l l e r di t>i> liada e que é uma 
i r r i t an te inulherzi i iha de poucos esciu-
pulos; que, conl imiando com o mesmo 
a r petulante essa Viuçfto é impossível 
o in to le ráve l , • 

E pergunta «quo mys t e r io have rá 
oi i t re as aue tor idadas do SViPault* o 
a malfadada companhia do bouds.» 

Concluindo por luais es tas t r e s p o r -
g u n t a s ; 

A d i rec tor ia de Hygieno de.-to Esta-
do approvou as pílulas anti-dgspepti 
cas do dr. I l i nze lmann . 

Leiam os le i tores o at tes tado que 
sai h o j o na secçâo livre. 

Caniera ili Conmsrtio eii Arli 
Fundou-se def ini t ivamente 110 domin-

go e s t a impor tan te associação i ta l iana . 
A' reunião convocada naquol le dia 

para a eleição da director ia compare -
ceu g r a n d e numero de italianos o que 
mostra, 'a optimo acolhimento que t eve 
a idéia da fundação daquella s o c i e d a -
do, quo vai p r e s t a r immonsos se rv iços 
ao commercio , A Industr ia o As a r t e s 
em S. Paulo. 

A eleição da di rec tor ia es tava sen-
do verif icada a inda hontem a t é a l t as 
horas , visto o grando numero do cé-
dulas—côrca de q u i n h e n t a s - q u e de-
viam s e r apuradas . 

A m a n h ã (laromos noticia comple t a 
da fundação da Caniera di Coninier-
oio ed Arti, A qual auguramos o fu 
turo br i lhanto a qno ella aliás ostá 
des t inada , visto a bella organisaçftu 
dos s e u s es ta tu tos , c u j o s fins e intui- 1 
tos s ao os segur í ss imos elementos ile | 
vida e de prosper idade de quo conta j 
p r inc ipa lmente a sympath ica e utillssl-
raa assoc iação . 

A X O V 1 Y O i t l i 

NEW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS OE VIDA) 
C A P I T A L CEBCA D E 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA A N N C A I . C F . l t r A DE 1 2 0 0 0 0 : 1 ) 0 0 . 0 0 0 

SÜCCUBSAI , DO E S T A D O DBS. PAU1.0 

FKRNAND D R E Y F U S , g e r e n t e 

ftgg^essàa e c j n í ü c l a 

Hontem. cérea das 0 horas da tar-
do. siicc deu o s e g u i n t e facto def ron-
to do M"rcado Velho, num k iosque 
que alli l ia : 

Um rapaz, umprogadn do lOogquc 
e s t a v a a cor ta r 11111 pedaço de ca rne 
com 11111 grando fauão quando lhe :-nr 
ge pe la f ientu 11111 preto , que dizem 
sor l avador de ca r ros , o que, sent di-
zor p a r a o que vinha, começou a dar 
cace tadas nu descui . lady rapaz, que 
vendo a inipetuosldado da n g g r e s - a 1. 
so a t i rou ao negro, a rmado do faca 
com q u o cor tava a c a r n e . 

T e r i a fer ido ou m a t a d o o n e g r o , 
nfto interviesseni logo palzanos o pra-
ças, a lgumas das quaes dciam voz du 
prl-fto a o empregado do kiosque, iodo 
o u t r a s na pista do negro , que so ti-
nha r a s p a d , o que afinal foi a lcança-
do deba ixo do uma ponto quo tlca 
p rox imo dos a r m a a c n s do P a i y . 

As praças que preudoram o caixei 
ro do kiosqtio que r i am condnzil-o pa 
ra o xadrez , sendo a isso o b s t a d a s 
por v a r i a s pessoas ,quo a i iegaram nfto 
i iaver quom tom '.suo conta do di to 
klusquo, o qual ficou sondo v ig iado 
ato q u o o respectivo propr ie tár io chc-
g u t o . 

Director ia de Hygieno. 
.f. Cont inuaram hontem em toda a ca-
1 pitai as visitas sani tár ias . Todos os 
1 s rs . delegados du saúde ofToetuaram 
, numerosas visitas, tomando-so d ig iua 
i d e louvor pelo zelo desonvnlvid.i, ago-

ra quu vamos e n t r a r na istíiçfto ,-tti-
I raosa. 

! ELIXIR VINHOSO do quina a r o m a 
I tico e ferruginoso do pha ima a utico 

F r a n ç a Pinto. Reconstituiu te sem egual. 

P E L O N O S S O E S T A D Q 

Assassinato. 
Ilaiive a 17, 111 o taefto do Cravl -

nlies. g rave ci ulli en t re um !;rupo 
de t rabolhadoi i : . .• .mmanuadi.s por 
Josi- Rf.sa, e p. -„al da es tação 
Mogyana. 

J a - é Uos.t. eiapreite',, o do e p i t ã o 
I ' ivderico .1 irdini. em e s f a J o do eni-
bringuez dissera pa lavras otl'. n.-ivas 
ao chefe da «».»». e. cama fosso 
presa, protestou que 110 dia -eiruiuto 
havia do v ingar - se , que de t a l o 
t e n t o u . 

Foi, poréiu, moi t a i tiros d i g a r -
1 " ' 'ha e paiila Ias. ^-gundo r.-lero . . 

, Oeste, de São Paulo. T res c impanl le l -
ros seus foram recolhidas ú prisão. 

O Repórter, ile Ribeirão Pre to , na r r a 
do seguinte modo o mesmo f a c t o : 

Foi ba rba iamento assass inada em 
Cravinhos a 17 do corrente mez , .1 
Rasa, empre i te i ro da o luus 1I0 sr. 
Emil iano Alves da Cunha . 

Contam-nos que, t cmlo-se J o s é Ra-
sa embr iagado, tora preso par pa i sa -
nos que, ao mando da subdelegado, 
o recolheram ao xadre z. Na niaiiha 
seguin te foi solto pelo subtleleguda, 
que lhe dissera tal o prendido por 
causa do agente da es tação . 

José Rosa, em conseqüência (le>to 
facto, armou-se e veiu para o povoado, 
acompanhado de a lguns camaradas , 
dizendo quo havia de ma ta r o agonio 
da estação, pelo quo o Mibdol. gado 
organisou nova escolta de popula .es 
pa ra o p render . 

Sabendo do facto. re l i rava-se Je só 
Rosa para a fazenda, quando fui a l -
cançado pela escolta, que lho t r a n s -
miti iu o mandado de prisftu, r e s p o n -
dendo J o s é Rosa que obnkcin parque 
vão tinha : rime, m i t r egando-se aos 
seu.-: algozes, que incontinente o m a -
ta ram a oace tadas . 

Suieidou-se na cidado do Riberfto-
Prc to , com um t iro de rovolver , João 
\ ' iu i ra da Silva Vaz, empregado do 
ceminoreio. 

Falleceu no sabbado em Campinas 
o s r . Frederico Menzen, ant igo nego-
ciante a l lemão daquel la praça . 

E ra muito es t imado era Campinas , 
quer ontro os brasi leiros quer en t io 
os allomftes. 

P re to fei t iceiro, 
O Diário do Amparo, do sabbado 

refero o s e g u i n t e : 
«Foi preso anto-hontem. As li horas 

da madrugada , nos subúrbios des ta i-
dade, no lugar denominado Morri) das 

, Podras, o pre to velho de nôiiro Domlu-
I gos. indicado como au to r do feitiço-
! Tias o do especulações de cnrandelro , 

p rovave lmente pa ra apanha r o dinhei-
ro dos inesper tos . 

A auetor idade, sabendo do caso' e rio 
paradei ro do tal heróe, deu w r e o A 
casa do mesmo o apanhou-o dormin-
do. fazendo-o d e s p e i t a r o dando-lho 
busca no laboratório. 

Cora efiuito, t u d o qnanto foi encon-
t rado alli provou suff iclentemcnto a 
verdade da denuncia, sendo appreficn 
dida unia g r a n d e quant idade de obje-
ctós exquis i tos , f iguras, coisas caíía-
listicas, imagens quebradas , o to . 

Sendo in ter rogado, d i i se o tal que 
com o r b i t e e r a um adivinho, qno ou-
r a v a cer tas doenças por ura sy-.ienia 
todo seu, o qual mul tas vezes "ai lia-
va por grossa pancadar ia nos òn'or-
raos rebeldes . 

Confessou tudo, disso qual ora a 0,-11 
mechanls iuo sciontillco, u a t é fez võr 
quo suÜmcttla tudo As SUNA CI. I Ç.IS 
p o l í t i c a s . . . predizendo f a t i e s •-x"aí>r-
dinar los o aven tu rando opiniões do 
cer to alcance para os nogocios políti-
cos da Republica. 

P o r causa dessas o de o u t r a s ra-
turrlce», 1'oi Domingos I v ala 71,ira a 
cadeia e subrnet t ido a lutei ro;/ itnrlo, 
dando a competen te auctoi Idade t das 
as providencias pn :a se verificar' quo 
qual idade de maníaco é esso .» 

Immig: a n t e s . 
O movimento do a l o j m e o r f u do H. 

H'a i,,iulu, na 0-2 (i(i eorti nu-, foi o 
segulu tc : 

Exis t iam 3-JH 
Ent ra ram . . . 15 
Kahiram I l i 
Existem •>.•, i 

l i i i x i t - v i . v r « > i ' » i < > 
Cara o rhenmat i» r io . 

Rfemctteram-se a f u m a r a ' luuic ípal 
d a Piedado vários tifti^lo. <íc r l e i to i e s 
por e lU requ in tados . 
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C A N T O S , « a 

U m t r a b a l h a d o r ( l o 
c ã e s IV>1 h o j o c o l h i d o p o r 
u i n a l i n ü i x l u d o c n r g » , 
v m m u a i - u i a z o n i , l l c n n -
( I o m a l f e r i d o . 

— E n l i - a r a i u l i o j o n e s t o 
p o r t o O H v a | i o r e s : 

A i ' K 0 U t i » 0 « 1 ' o m o n a » 
d o I l i i ( M i » H - J V U ' 0 ! t , « ; o m 
c a r g a d o v a r i o i ^ o n o r o n , 
e u i u t i g u a i l o a M a r l i i i H 
d o s S a n t o e ; 

P r a n c o z « d a n a r i a » », d o 
I l a v r o , c o m a n i c m a a 
« • a i ' i í a , s i A u g u s t o I n c u l t a 
& C o m p ; 

F r a n u e z « H a a t a F ó > , 
t a i u l » > i n d o H a v r e , o 
m e s m a c a r g a , a o « m o s 
í n o ü t - o i i i t i g a a t a r i o x ; 

l u g l n z < I l a m l o l >, d o 
N a w - Y o r k , m e s m a c a • -
( j a , a F . 8 . H n m p » l » i r e sJfc 
O u n i | M ; 

I t a l i a n o « I n a I » , « l e G t o -
n o v a , m c s m u c a r g a , 
o r d a m ; 

B a r c a s u e c a < l » i a n « 
d o W e B t o n v l c h . c a r g a d i 
m a d e i r a , a I - . l o n & C . ; 

J t a r c o u o r u o IX u c z a 
« E g l a i i t l n e «, d e C a r d l i r , 
c o m c a r v ã o , ã o r d e m ; 

I t a r c a j i o r u e s u e z a 
« N o r n a d o » , l i e M a c a u , 
v a r i o » g ê n e r o s , « o r d e m . 

— s s a l i l i n m o s v n p o r p s : 
F r u n c e z • A i j u i l a i n o >, 

p a r a M n r s o l l i a o o s c a l a s , 
« - i i i l a s t r o ; 

I t a l i a n o « l í d e n >, | > a r a 
T r l o s t e , c o i u c a r g a < l i -
c a l *é . 

S P O R T 

As grèves na Inglaterra í P E L O T E L E G R À P H O 

JOCKEY-CLUB 

Com bas tan to an imação r ea ' i sou -
6o a 31." corr ida desto a n n o lio Hip-
podromo Pau l i s t ano . 

Todos os paroos fo ram disputados 
com l isura , m inando a molhor ordom 
d u r a n t e o divort imento. 

Aluda dosta voz t ivomos o p r aze r 
de vorl í lear que os que sogul ram os 
nossos palpites vo l ta ram sat is fe i tos do 
p i ado . 

A ra i a estovo magníf ica o isso at-
t e s t a m o s bons tempos dos divorsos 
paroos . 

P a s s a m o s ft doscripçüo. 
P a r c o — citiTERiü.M — (soo? e 120* 

Conformo so esperava , o foguete Fri-
2>07i venceu com faci l idade a Kaffina 
o om t e m p o mui to bom. 

Poules : Fripon-, íOSliOO. 
Tempo: G2 l[2 s. Jogo 4 5 3 0 W O . 
P a r o o —COMUINAÇÃO — 1.450 metros , 

CC0J o 120$. 
Dopois do m u i t a s sab idas falsas , 

occas ionadas pela insubordinação de 
a l c e i s jockeys , foi dada a vordadoira, 
n a qual Lcida t omou a ponta , quo só 
cn l rogou fi Guaraciaba no por tão da 
mi ha , ganhando es ta eompletumoii to 
p r t=a . Droliclion, o favor i to , ficou pa 
r a d o . Leiria foi bem segundo, so -
gu ída do Marengo o Guará. 

Poules : Guaraciaba. 35-5900,22-S010, 
Láia 42.§000. 

Tempo : 90 s. J i g o C:V20SüOO. 
Pareo-EXTitA-1.450 me t ros , ÍOOJOOO. 
Zambeze, que rendo lembrar-so dos an-

t igos t empos , tomou a p o n t a , que con-
se rvou a tó ao meio da r e c t a de che-
gada , ondo o ve lho o glorioso Blitz a 
pa; sou, g a n h a n d o num verdade i ro 
canter. 

Zambeze chocou ( m segundo, se-
gu ida de Dora, quo fez bOa car re i ra , 
Zocker o Amapí. Blitz es tá magní-
f ico . 

Pou les : Blitz, 15SOO),12-S10), Zam-
beze, 51$3O0. 

Tonipo: 92 i | í s. Jogo, 11:080.S00<>. 
Paroo—JOCKEY-CLUII. 1.800 m e t r o s ; 

1:000$ o 200$. Bruxa, a Mascatlr, do 
Be l l a rmino , tomou, na f ô r m a do costu-
m e , ' a ponta , quo conservou a ié ao ven-
cedor , som dif iculdade. 

Casulo, o oxcellento fllho do Le Nô-
trr, foz boa cor r ida , chegando e m se-
gundo logar . Azul, o incomprehensivol , 
chegou e m torcoiro, seguido do Mine 
dOr. 

P o u l e s : Bru. ra, 14Í700, 1 2 Í 2 0 0 ( 
Sfort, 17$500. 

Tonipo : 110 1,2 s. 
J o g o : 12:090$. 
Paroo—ExcELsioit , 1.600 metros; 000$ 

? 1208. Ao s ignal do starter, tomou 
o Diactor sendo batido n a ro 

r tn oppos ta pC.'n K M " - ' , T * m i T 
com facil idade. DiaclT M « '«undo ; 
tu guido do Ourituba e Caciqnf, '.'«e, «o 
for s e me lhor dirigido, a lcançar ia o so-
g u n d o logar . Guaraciaba foi » u l t ima, 
cm cont ras to ao segundo pareô, do 
qua l foi a pr imeira . 

P o u l o s : Kleber, 11S8O0, 13$O00 : 
Diactor, 238000. 

Tompo : 100 1/2 s. 
J o g o : 9:450$. 
P a r c o — PHOOREniOR, 1.609 motros ; 

700$ o 140$. Ao grito do part ida, sa-
h i r a m ompare lhados Marcial e Far-
ruUo, sondo esto no posto dos 1.500 
nie t ro3 v io lentamente t rancado por 
aquelio. Bomna. om seguida a isso, 
t omou a ponta, en t rando logo depois 
om lue ta com o Farrulco, quo só ter-
minou n a rec ta opposta, assonhorean-
do-so osto u l t imo da posição principal, 
quo, osbarrado, consorvou ató íi chega-
da . O va len te Marcial a inda fez boa 
e n t r a d a om segundo ; Rigoletto o Bo-
nina segui ram-se- lhe . 

P o u l e s : Furruko 148500, 13$0U0, 
Marcial 12$700. 

T e m p o : 105 s . 
J o g o ; 5:280?. 

O movimonto total da casa do apos-
t a s a t t ingiu a 48.850 •>, o quo ó b a s t a n -
t a sat isfactorio, a t ten to a o p rogramma. 

T a n g o Brejeiro. 
O sr . Eugonio Hollandcr teve a ama-

bil idado do nos offerecer um e x e m 
p l a r daquel la graciosa poça musical , 
composição do s r . Ernes to Nazare th 
o edição da conhecida ca sa Fon te s & 
C o m p . , do Rio. 

Agradecidos. 

O corrospondonte do Londres da In-
de'pendance Belge, os tudaudo a s recon-
tos parodes do minoiros do ca rvão n a 
Ing la te r ra , no t a quo dosappareeou a 
lenda da ca lma dos t r aba lhadoras in-
glezes, das s u a s pra t icas do onorgia 
ca lma, t ranqui l la , das suas resistên-
cias pacificas o do sou respeito ao 
p r o g r a m m a legal dos Traies-Union. 

Essas associaçõos davaiu um oxera-
pio, u m grando exomplo que fazia 
honra à elasso operar ia da Ingla ter ra 
om quo nílo pene t r avam os princípios 
do socialismo anarch is ta desto liiu do 
século. Us operár ios iuglozes e r a m 
burguozes que t r a t avam com os capi-
ta l is tas an tes como associados do quu 
corno inimigos. 

No pa r l amen to o socialismo do E s -
tado nfio t i nha um rep resen tan te so-
quer . A política do Adam Smitli t r ium-
phava o a thooria do self-help, da 
concurrcncia livro o loal parecia ina-
balavei , impedindo a lue ta das classes, 
tao rude , tao cruel, em certos paizos 
da E u r o p a cont inental . 

T o d a ossa bolla londa dosmorona-
so h o j e sob a picareta dos minoiros 
de Y o r k s h i r o : so t ter ra-se com os amo-
t inados cahidos sob a s balas das t r o -
pas o da policia metropol i tana . 

Os ag i tadores das bacias carboni-
f e ra s da Ingla terra , accresconta o cor-
respondente a quo nos refor l raos , nada 
ficam devendo aos ag i tadores das mi-
nas belgas, aos quo fomen ta r am a s 
dosonlons do 1880 n a região do Char-
loroi. Ta l como cm Homostoad, nos 
Es tados-Unidos , tal como om Cur-
nieaux, o povilóu codeu à s ten tações 
r u b r a s da misér ia . As bar re i ras foram 
quebradas o que imadas nas foguei ras 
do Pon t r e f ac t . 

Es t amos mui to longo daquoilas so-
lemnos manifes taçõos populares, da 
quollos mcetings ao a r livro de llydo-
l>ark oni quo r ibombavam as vozes 
dos populares c lamando por jus t i ça , 
som quo a ordom publica fosso do leve 
pe r tu rbada . 

Agora a i l l r m a s o a política anti-
burgueza . Bebei o Liebkuecht , os co 
lebres social is tas a l lomios , a chavam 
imltadoros o col laboradores nos srs . 
Kee r -Ha rd io o John B u r n s no p a r l a -
m e n t o : os minoiros belgas, f rancezes , 
o amer i canos achavam eiuulos en t ro 
og oporar ios do prlncipado do Gal lcs 
o do Yorlfsl i iro, 

A s i tuação é da gravidado deplora 
vel. Todo o N o r t o s o s u b l o v a , cont inua 
o co r responden te londrino. O Yorks-
hiro, Shar ls ton, Normauton , Cast io-
ford, Dowobury , Loeds, Sliefllold, Not-
t i ngham contaminaram-so da febre da 
desordem quo encandeeo nas bordas 
dos poços quo ainda trabalhai)), ban 
dos tumul tuosos docididos a tudo. 

As forças do policia do quo so po-
dia dispôr, os tavam disseminadas so-
bra todos os pontos ameaçado», 

l i ' sabido quo foi nas minas de 
Ackton l ial l , per tencontes a lord -Ma-
ckam, quo so doram os mais g raves 
incidentes. Havia mui tas horas que 
a g r u p a m e n t o s ruidosos do homens 
de mulhe ros dososperados so t inham 
formado deau to da mina, quando, cfrc.a 
das 4 horas da tardo, chegou um pe-
queno des tacamento do 2(1 homens do 
reg imento do South Staffoi d, comman-
ilado pelo capitão Barkor , 

A noticia da chegada dessa t ropa 
esp »lhou-so polas immed iaç j c s como 
u m ras t i lho do po lvora . Em pouca 
tempo os v in te c seis homens do ca-
pitão Ba rko r t ivorum pela f r eu to cOr-
ca do doz mil amotinados, a rmados d " 
cacetes o t rancas . Rec lamavam ou an 
tos ex ig iam a par t ida dos so ldados . 
Como estos permanecessem no seu 
posto, os operários assediaram a mi-
na do carvão , incendiaram as estan-
cias do madei ra , d e r r a m a n d o por cima 
das vigus barr is aber tos do potroioo. 
O incêndio i l luminava o paiz mui tas 
l éguas ao r e d o r . 

A ' s 8 horas da noito, os soldados 
t ive ram do ret irar-so diante da deses-
p e r a ç l o popular , O odio do operár io 
cont ra o soldado, sumiujuqto ató hoje 
desconhecido na Ing la te r ra , goru»i«üll 
pe |a p r imei ra vez no peito dos pa re 
distas, p a i a causar ovontualiuonto, sabe 
Deus , quan to s desas t res . 

Apupadas , accommet t idas a pedra-
das , a s t ropas t iveram do re t i rar-so 
dlunto do mot im. P o j cntilo quo lhes 
chegou re fo rço do P o n t r e f a c t , <) capi-
tão foz as int imaçüos do estyio, man-
dou aos bandos quo so d i spe r sassem. 
A respos ta foi uma chuva do p e d r a s . 
Os soldados flíl'1'ogaiaiu á b a y o n e t a . 
Os amot inados a tacayai i | - j ) ss a cacete ; 
cu t ao os soldados f izeram fogo pa ra 
quo a lei prpysleeesso. 

H a o so conheço aipijíi exacta inonto 
o n u m e r o do pessoas cabidas iiesla 
oscaraniuça, porque os operár ios uar-
r e g a r a m com os sous mortos o foi idos 
mari cflctamento excodo a 20 . 

Muitos sohtyijijs o agen tes do poli 
ciS ( jcaram taujbeni jjcaycnje.uto fo 
r idos . 

As desordens , ontroíaii to, não termi-
n a r a m . T o r n a d a mais encarniçada ain-
(Ja nelas perdas solfr idas, a mult idão 
voltou i, noi to a a t a c a r a força a r m a 
da a pedradas , niaijoji)))do fundas com 
torr jyo! des t r eza . 

D u a s descargas de i ta ram cinco lio-
.'jíoiis ao chão. 

E m P o w s b u r g a mina de uarvfto do 
sr. Boclto, oin Carl inghow-lano foi sa-
queada por um liando de 2.0 'O indi-
víduos, homens, mulhores u c r i anças . 
Os oscriptorios fo ram destruídos, os 
l ivros queimados o o cofre osvasiado. 

Lovando como t ropheus os despojos 
feitos, a mult idão dirigiu-se depois a 
o u t r a mina, a Bat lay , ÚIIÍ|U encontrou 
fo rça a r m a d a . Voltou e n f i o caminho, 
p ra t i cando novas depredações . 

Os minoiros do Loeds apoiam essa 
r e v o l t a . Os seus bandos luurcjiarani 
no dia 7 do se tembro para a mina do 
Topclitfo, cu jos chefes p romet te ra iu 
oxara inar benovolamonto as reclama-
ções dos operá r ios . 

Alli, polo monos, a propriedade foi 
r e s p e i t a d a . 

A moral idade, porém, de taes accn 
tocimontos n l o ò por isso monos do 
l o rosa . E ' evidente que o oppiar jo in 
glez, l isongeado, adulado por homens 
políticos do todos os part idos, conscr 
vadores o iiboraiv, chegou a sonha r 
n a Ing la te r ra , como alguns, com o go 
ve rno do mundo, o de um mundo no-. 
vo l evan tado sobro as tbeorias ócas e 
fa l sas do um Evangelho do odio so 
c ia i . 

Essa desgraça ú maior do quo c 
d o r r a m a m e n t o do sangue Jíi havido 

[ ' a m a r a Ecc'i s ias t ica . 
P r o v i s õ i s de dispensa ma t r imon ia l . 
Barret)', a f avor do (Jabriel Camil-

Jn da Silva e de Tar tu l a n a Catid da 
de L i m a . 

Pirajú, a f a v o r do Sebast ião Fe i íx 
Ti boiro o do Mariana Caciana de Je-
si s . 

Espirito Santo da Boa-Vista, a fa 
v o r do Norber to Luciano o do Euge-
n i a Maria da Conceição. 

Franca, a f avo r do F o r t u n a t o Jus-
tii o o do Idaiin i A ves F r a n ç a . 

Santo Antônio do Machado, a favor 
do P e d r o Gonçalves do Oliveira o do 
j , ne s t ina Gonçalves do L ima . 

Dores do Aterrado, a favor do Pa-
cifico Cor r i jo d a Cunha o do Brandi-
n a Alvos F r a n ç a . 

Serra Negra, (provisOoa do pro paro-
d i o ) a f a v o r do padro Carmino Tor-

ialjv' 8. da Apparccida do Farra Preto, 
a f a v o r do p a d r e Antonio Fe rnandes 
Mi r t ius . n o m e a d o vigário eucomnien-
Üaio> 

A canhonei ra hespanhola Conde dei 
Venadito bombardeou a t r i nche i r a dos 
Kaby las . 

Do Par i s , 22, ha os segu in tes to-
l e g r a m n i a s : 

O cardiual Richaril, arcebispo do Pa-
ris, ordonou que om todas as e g r o j a s 
des ta capital so tizossom votos pela 
felicidade d a Rússia . N a eg re j a do No-
t ro Damo celebrou o arcftbispo u m so-
loinuo Te Deum, om acçllo do g raças , 
es tando a vas ta o admirave l ca thcdra l 
in to í ramento reple ta do gentu. 

O minis t ro da G u e r r a oftVreeou ao 
a lmi ran te Avollan o aos otliciaes rus -
sos um magnífico almoço, ao qual so 
soguiu br i lhante recepção, concorrendo 
a olla todas as a l tas pa ten tes do exor-
cito o a r m a d a . 

Os nossos hospedes sahir. ini e m s e -
guida para assist ir ao torneio mi l i ta r , 
quo so verificou na espaçosa Ga le r i a 
das Machinas, no campo do Murto. 
Nesso mesmo logar, no Dómo Cent ra l , 
foi servido o su-nptuoso banque to que 
a imprensa lhes offerecou, tocando nos 
j a r d i n s bandas marc iaes e g rando or-
ches t ra . 

A fes ta correu an imadíss ima o com 
um brilho incomparavcl-

Ao champanhe os j a rd in s i l lumina-
ram-se sub i tamente o como por oncan 
to, queimando-so u m fogo do artificio 
qual ainda em Par i s so nao viu. 

De todos os pontos do vasto recin-
to fus i l avam fogos do Bengala , quo, 
com as fon tes luminosas, d a v a m uni 
aspocto mágico ao logar . Ao fundo , a 
t o r r e Eiffol ardia toda envol ta cm 
chammas , o as m a r g e n s do Sena o os 
Campos Elyseos, i l íuminados a giorno, 
viara-so ao longo como em u m a v is ta 
do t l ioatro. 

—Colebrarani so na eg re j a da Magda-
lona solemnes exéquias pelo marecha l 
do Mac Mahon. 

O cadaver es tava deposi tado om unia 
eça ao contro da e g r e j a . 

Seguiu-so o en te r ro o d i scursa ram 
á beira da campa M. Dupuy , o mi-
nis t ro da InBtrucçfto Publica, o minis-
t ro da Guor ra , M. Brocca, alcaido do 
Magenta. 

Na assistência notavam-so os e m -
baixadores da Rússia, da Alleinanha 
da Itália o da San ta Só, com toilu o 
pessoal das respect ivas logações . 

O núncio de Sua Sant idade foi em 
seguida, por ordem o em nome do papa, 
& casa da marecl iala do Mac-Mahon 
fazor uma visita do pozames . 

— Di^eni dP Hordóos quo em Saint 
Módard so deu uma grando exploeílo 
de polvora. 

—Em Trafa lga r -Squaro , em L o n -
dres, houvo um mecting a f a v o r do 
suffragio universa l . Como os social is-
tas in teryiessem nos d iscursos , houve 
desordem, quo a polioiii poudo suf locar 

0 tjiiiheiro do muado 
O diroctor da Ca a da Moeda dos 

Estados-Unidos acaba de publicar um 
quadro dos sys t emas monetár ios o dos 
gtonks approximat ivos do dinhoiro no 
todo u pór çtyijta nos principaes pai-
zes do m u n d o . 

Es te quadro mos t r a ciuo o shick to-
tal do ouro ó de 3 . 3 8 2 . 0 0 5 , 0 j 0 
(7. 175.2í0:0üO,$, calculai,d > o dollar 
a 2.$); o da pra ta do . i l .OiJ .7UO.OJO 
( 8 . 0 6 o . 4 0 :0 o i ) o o pap.-l-iuooda som 
lastro ó da $ 1.0-15.873,OüO 
(5.371.74ü:O00,$). 

O stgck de ouro possuído pelos prin-
cipaes paizos ó o gpguiuto; 
Estados-Unidos S 0 0 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
Gra-Brotaul ia « 6 5 0 . 0 0 0 . ' 00 
( f ranca « 8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
Alleinanha « OOO.OOO.OOO 
Rússia « ipO.QoU.OQQ 

O stock da pra ta nos mosiqos pai-
r e s o o s egu in t e ; 
Estados-Unidos $ <ji&.00J,0i 'Q 
Grã-Bre tanha « 1O0 .000 .0 .0 
F r a n ç a • 7OÜ.0OO.U 0 
Alfbmanha < 2 1 l . o o 0 . 0 ü 0 
fjii.ssia < 0 0 . 0 0 .00 ' ) 

O stock da piat;) é subdividido em 
curso forçado e l imitado" 

Os Estados Unidos possuem 
£ 5 3 8 , 0 0 0 . 0 0 0 de curso forçado, o 
•S 77.O0Q.QOll dú Qiirsp l imitado : a 
Grã -Bre t anha n;\o tom curso forçai!) 
i)o pra ta , l dü .000 000 de cursi> li-
mitado; a Alluinuulia. $ 10:1.01) ).001) 
do curso absoluto o $ lOS.OuO.OOü 
de curso limitado e a Kussia 
.sj 2 2 . ' 00 . ():J0 do curso forçado, e 
.$' 38.llOO.0OO do curso l iyi i tado. A 
proporçjQ dominante em qunsi Iodos 
os palzes principaes uiitrp o c j j rsof iu ' 
çado do ouro o a p r a t a c de 1 para 
15 1/2. 

13' es ta proporção adoptada n a Fran-
ça, Bélgica, l u l i a , I jespunha, llollan 
da Rússia, America Centrai o do íãul. 
A proporção entro o oa ro e a prata 
do curso limitado ó, por via do regra , 
do I parj) |^ ,38. As proporções res 
pectlviis n»s Bsííftufs-Unidijs silo de 1 
para 15,08 o (|o 1 para '14',!)5.' 

Os diversos sys tomas nionotarios 
adoptados nos difforontos palzes são os 
s e g u i n t e s : 

Ouro ej»-ata—Estados-Unidos, F ran 
çn, Belgips, Itaiia, Suissa, G r . cia, 
l lcspanba, Holianda. ' fuiqii i i i o Jap^o . 

Ouro — Reino Unido, ' Allomanl)a, 
Portugal , j \usfr ia f União Scaiidinava, 
Australia. Egypfo, Caijadíj o f'i.|ba. 

Prata — Rússia, México, Áii)e|ica 
Contrai o Meridignul o judia. 

Do papul inconvcrt lvel a America 
do Sul tem -S' O.OOO.OdO; a Rússia, 
s; 5 0 0 . ' : 0 0 . 0 0 0 ; os Estados-Unidos, 
X 4 1 a . 0 i i 0 . 0 0 0 ; a Áustr ia 
$ 2 0 0 . 0 0 0 . 0 (): a (talia. Ifi t.OOO.OOO; 
a Alleinanha, -S lOt.OQ i.'(|.i(j; a f r a n -
ça, $ 8 1 . ' 0 0 . 0 0 ; o a Grã -Bre tanha , 
J 5 0 . 0 0 0 . 0 0 > . 

A clrcifiau^o <jo ou ro per capita ó : 
Estados-Unidos, 9.1)1: ifoiiio-jJnido, 
j 'f.+7: França , 20.52; A l e m a n h a , 1Í . Í2; 
Rqssfa, 0..21, 

A circulação per apita de dinheiro 
do toda a ospucie ó : França , 4 0 . 5 0 
Cuba, 3 1 . 0 0 ; U.dlauda, 2 8 . 8 3 ; Aus 
tral ia, 2 0 . 7 5 ; Bélgica, 2 5 . 5 3 ; li>ta-
dqs Unidos, 2 1 . 3 1 : lioillo Unido, 13.42; 
Rússia, ' f . l t j r 

agontos das companhias do navegação, 
v loram cont inuar as denuncias quo ha-
vemos reeobido contra o procodlmonto 
auc tor l ta r lo do s r . inspector da ai-
fandega do Santos, c u j o s excossos o 
dosabr imentos havemos do conimontar 
em brovo, quando es t ivormes porfoi-
tnmente orientados sobro ã mane i ra 
como s. s . in te rpre ta os devei os do 
seu ca rgo . 

U m a das mais s imples, mas inspi-
r a d a s ostrophes do aprec iado poota por -
tuguoz João de Lemos : 

UAE AO POIIKE 
Dae, minhas filhas, ao pobro 

Esmola dao, 
Por vosso b razão mais nobro, 

Esse tnmao . 
Emquanto fordes na vida, 

Es t a vos se ja a mais querida 
Lição de pae. 

COISAS ALEGRES 

No j u r y . 
l íospondo um réu accusado do t e r 

assassinado um homem para lho rou-
bar dois tostões. 

Juiz.—O réu não tem então pena 
do tor matado uiu liomom por dois 
tostões ? 

KCIÍ :—Eu gosto do ouvir a v. ox. I 
Dois tostões daqui, dois tostões d'aco-
14... assim ó quo so a r r a n j a a vidinha. 

Um sujei to encont ra um amigo mui-
to t r i s te o melancólico. 

— Quo tens tu ? 
— Um mal quo liado sor a causa 

da minha morto. 
— Qual ? | 
— A infldolidado do minha mulher . 
— Ora, isso ó mal do quo n inguém 

morro o du quo mui tos vlvom. 
• • 

Henrique IV, rei do F rança , a t r a 
vossando cer ta cidade, foi cumprimen-
tado pelo corpo municipal delia ; mas , 
na oecasi&o em que o presidente co 
moçava a rocitar o sen discurso, prin-
cipiou a zu r r a r um bur ro . 

— Nada de precipitação, meus so-
senhores , disso o rei, cada qual fallo 
por sua vez. 

N u m banqueto medico. 
Uni dos doutoros levan ta -se o diz : 
—Mous senhores , convido-os a b e -

b e r A s a ú d e . . . 
—Nunoa ! nunca ! p ro tes tamos I bra-

dara tudos em côro , 

T r i b u n a l d o . l u s l l ç a d t : 
ü n t s i d o 

CPSSÃIJ |>H UENS HEÍIUEU1U.V POIT FER-
NAÍFUO LI UAI IA 

Gyolone nos Açores 
Recobomos mais, devido ao i n c a n -

çavel es forço do s r . J o ã o Narciso de 
Sorpa, as segnintos quant ias : 
Antonio Barbosa Gu ima-

rães 
Garcia , Nogueira & C . » . . 
F lOSOOO 
Anonymo o$0oo 
Comp. Drogas . E. 8 Paulo 5$00 i 

(Quantia publicada 1:542(000 

To ta l cm nosso p o d e r . . -l;582$iK.'0 

Em v l r tudo do u m a rec lamação da 
Director ia do Hygleno a Super in ten-
dência do Obras Publicas providenciou 
ácfirca da fal ta do ngua quo so fazia 
sont i r no Mercado da rna 25 de Mar-
ço, s a n a n d o se por completo osso niaj , 

A a i f a n d e g a d e ã a n i o s 

E ' de spniiua liiiportanpja a flocia 
ração que faz-in na secção liurc de- ia 
folha os s r s . agen tes das principaes 
l inhas de navegação t | 'Hj |satlantica. 

J u s t a m e n t e indignado com a odjosn 
pressão quo o actual inspector da ai-
fandega de Santos ostá cxorcendo so-
bro o nosso commercio, escrove-nos 
uru honrado negociauto dosta p raça o 
s e g u i n t o : 

«Quando ÍV es t rada do fe r ro suppri-
me viagons por fa l ta dP pftfgasi quan-
do as a rmazenagens o os ca r re tos n]ii 
Santos ba ixaram; quando os trapielies 
alfanilcgados estão vasios; quando, cm 

I " r a ' P a r c c l a haver cessado a criso do 
sn n I importação; eis quo vom um inspector 

! ! p a r a a a l fandega de Santos cu jo uni-

IX 
Procuram ns Aggravan tc s , depois do 

reconhecimento a quo alludiiuos, a r -
g u m e n t a r com o quo so acha es ta tuí-
do na lei, a respeito do accórdo extra-
judicial o da concordata, para con-
vencer do que na cessão devo predomi-
n a r a vontade expressa dos c redores . 

•V tenta t iva fí baldada. 
No Accònno extrajudicial, como a 

palavra o indica, t r a t a - se do uma pro-
videncia que dependo da vontado dos 
credores o, nesto caso, o legislador fi-
xou o mínimo do capital representado, 
para quo fosso válido o accórdo ; na 
concordata, ainda m e s m o dopois de 
abor ta a fallencia, t r a t a so egna |mpn. 
to do uma Iransàcção do devedor com 
os credores, o, por tan to , a vontado 
destes ó condição p a r a a validade. 

Mas, na cessão judicial, quo ó fe i ta 
a inda contra a vontade dos credores, 
Seria contradipçfto ex ig i r quo prpdO: 
minasse a vpntado da maior ia . 

Np accordo ex t ra - jud ic ia l p na con-
j cprijafa, sim ; ó uma t ran jacç j jo e a 

vontado das par tes deve s u r e x p r e s s a ; 
mas, na cessão de bens, repousando 
es ta sobre a boa fó, não : tanto que, 
reconhecem os Aggravantes , ainda que 
todos os crodorcs concordem, so o J u i z 

,o ;o çpnvi licor da boa fó, nüo devo 
j u l g a r a c '- sao . 

Os fundamentos do aggravo inter-
posto são man i fes t amen te improceden-
tes o o A g r a v a d o espera que o Egré-
gio Tri l |uua | w g a r ^ provinimifo con 
llriuaiidp a decisão do M. Juiz da 1» 
V a r a . 

O Aggravado podia l imitar-se ao 
quo expendeu ; en t re t an to , permit t i rà o 
Egrégio Tribunal mais a lgumas pon 
derações . 

t a ra que flquo pa ten te a boa fé 
f;om qaq os Aggravai i tcs , l ia i l Vaiais 
& Comp. , únicos moto res desto aggra-
vo, cujos commeutar ios eram feitos 
antecipailamento urbi et orbi polo so-
qio PilifO, quo ó o oufliorgaiito da pro-
curação do lis. 32, o Aggravado j u n t a 
u m a i a r t a . com a f i rma devidamente 
reconhecida, em que o dito Pinto, quau 
do a cessão corria os sous te rmos , 
aluiu (I115 aifleayas fei tas ao Aggravado, 
prnpiinhif llu. àcccthit ò t/uc u" tmtusa 
di'sse, pastando um titulo de deposito 
pelo resto. 

0 Aggravado não fraquepu dianto 
das ameaças, e não quiz acceitar o 
accórdo proposto, eis a razão do tudo 
quo su VÃ. 

E ó o auetor dessa cai ta qun sn ju lga 
cotti direito do Irrogar lucropaçõos do 
fraudo, dólo e niã fó | 

Unia das allegações dos Aggravan 
tos para delia concluírem pela má fó 
do Aggravado. decorro do fflefo do ter 
fei to acceites de favor . 

A rpspeitq cumpre obsorvar quo os 
acceites do favor figuram no passivo, 
e taes acceites não são punidos por-
que o Decreto li. 917 só os não admit-
t'f no caso do abuso, m a s não isolada-
mente, e p asüiin quo, t ra tando dos Ca-
ctos que concorrem |,ara quàliltcár 
culposa a fallonoia, p rece l fún : 

Ait . 79 n. 4 — Os abus,s de 
ncccites, etc. 

S. Paulo, 21 de ou tubro do 18I I. 
O advogado 

Ü0SK ÜOUhllUO i.hlTH PHN'1'EAI>0 

I C » 1 r a d a d o F e r r n d e **<•-
l o t a s :> W . l . o u r e n ç o 

Attesto que, sofT. endo lia annos do 
pstoniajso.palpitiiçõeso dyspepsia, tendo 
oxgut tadu todo.j os rccinsws mpillcos. 
sem resultado algum, resolvi u sa r ns 
l'\luVis auti-dysprpticas do dr. Heinzel-
niann, o em manos da ii mexei llquoi 
poifei tauiente curado. 

Attesto quo ó um remédio efflcaz 
pa ra esta doença. 

João Alberto Koss ler—Pelotas . (Fir-
m a reconhecida). 

Empregado da commis.-ão da e s t r ada 
do ferro do t*elota* a h . Lourenço. 

A' vonda nua prlnclpivet iiharnmüiii3. 
biipoilto om H. Paulu: 

IJKIIUH, IIÍUAO & MKI.T.O 

A v l a o a o s s r s . I m p o r t a -
d o r e s d o 1 ' l s t a d o d e S . 
P a u l o . 
Em vista da grando quan t idade de 

ca rga quo,—devido ou á fa l t a do des-
pacho ou ás n o v a s medidas pos tas em 
vigor polo sr. Inspector da Alfandoga, 
pr incipalmente a.s por tar ias ns . 290 o 
393—tom de s e r descar regada pa ra 
pontoes, a qual ca rga não pódo se r ro-
ccbida na Alfandoga, ou nos a r m a z é n s 
da Companhia Docas do Santos por 
fa l ta de logar, q u o ó occupado actual -
nionto per mi lha re s de volumes, quo, 
conformo o regu lamento , j ã deviam ha 
mui to tor sido vendidos em leilão pu-
blico, os abaixo a.-siguados, agentes 
do vapores, dec la ram aos srs . rocebe-
dores do carga pelos vapores das li-
nhas quo represen tam quo, a par t i r do 
dia 15 do novembro p. f., se rão ob r i -
gados a cobrar pelos meios que a lei 
f acu l t a r as despezas dos pontões em 
conformidade coiu a clausula ospccial 
nes te sentido nos conhecimentos. 

Declaram m a i s que a tó liojo os 
abaixo ass ignados, contando que a Al-
fandoga puzesso eiu vigor modidas quo 
melhorassem a s i tuação, tóm procurado 
ovi tar a - o b r a n ç a desta es tadia , o quo 
agora não c m a i s possivol om vista do 
augmen tu diário quo vai tendo o nu-
mero do pontões car regados . 

Santos , iiO do outubro do 1893. 
F . S. HâMPSHIBE & C. 
AIIHUSTE LEUBA & C. 
pp. ROMUAUER & C. 
HASÜNER 
p p . KARL VALAIS & C . 
15. UJ.MANN 
THEODOHO W ILLE A C. 
pp. HOI.WORTUV, ELI.ISSIC. 
A . RICIIARU 
EU. JOIINSTON Í4 C . 

3—1 ZERRENNER, BULOW &C. 

; V l i o n n w l a H » i r e e t o r l a 
<ls> C o i n p i u i l i l n F o r m l -
e i d a l * a u l i s t a > 
P e r g u n t a - s o : 1.» Quan ta s a s s e m -

bléias a d i rec tor ia já convocou desde 
quo a mesma so installou h a mais do 
3 annos '? 

2 . " Quo faz o conselho fiscal?... 
3 .» Aonde so pódo e x a m i n a r a e s -

cr ip turação o nogocios ro la t ivos á 
companhia ? 

V o So a companhia não tom olo-
men tos do vida, não ser ia melhor li-
quidar-se, afim do so ev i t a ram maiores 
pre ju ízos ?... 
3 — 2 UM ACCIOSISTA 

A o n m e u s a m i g o s 
O abaixo assignailo dec la ra aos seu 8 

amigos o ás pessoas com quem tom 
tido nogocios, quo so acha d 'o ra ávan-
to á sua disposição, l ivro comple ta -
m e n t e do per igo quo o ameaçou , de-
pois do en t r avado por seis mozes com 
rheumat i smo quo curou radica lmente 
com o novo medicamento idigena o 
Elixir M- -Morato, propagado por D . 
Carlos . Sendo sou deposito em S. Pau-
lo, na casa Pe ixo to Esteila A Com., á 
rua do S, Uento, 11. 

EDMUNDO XAVIER DA SILVA 
3«» O 0 " (22) 

pa ra a a l fandega de Santos eu j 
co intui to parece sor perseguir o 00111 
morei» com medidas vexa tór ias o ex-
t r a logaes . 

Voja o commercio de São Pau lo o 
seguinto aviso dos agen tes das piinci-
pae? companhias t ransa t lân t icas , in-
cer to no Diário <J<' Santo!! do 21 d» 
c o r r e n t e : 

(Segno-so o aviso). 
E ' molhor focharem-sn as po r t a s do 

quo suppor ta r tantos vexaiii -a o pre-
j u í z o s . Som mais coinmentar ios • 

—Es ta ca r ta o o aviso dos dignos 

i t h n i i i i i a l i s i u o 
Docluro tor soffrido üo r i ieumatism» 

por muito tempo, t endo tido períodos 
do não poili r levantar -mo do leito, 
apesa r do t r a t amen to quo sempre se-
gui. Estou agora comple tamente c u r a 
lio com o uso quo fiz tio novo remo-
dio—Rlirçir M. Morato—propagado por 
D . Oailoa. 

Amparo. 
MANOEL ALBERTO DE CAMPOS 

Deposito eiu S. Pau lo , Peixoto Es -
te i la 4 Comp. . rua do S. Bento, 11. 

3 " o 0 " (23), 

A o C o m u i e r c i o 
A Companhia impor tadora Paul is ta 

oomniuniun aos seus f reguezes quo ostá 
funcclonando á rua Josó Bonifácio. 3 
ondo espera m e r e c e r a cont inuação da 
sua valiosa protecção. 

S. Paulo, 17 do outubro 1893. 
. . . 7 - 4 

A N N U N O I O S 

A LUGAM-SE connuodos em casa de 
" • m o ç o solteiro, á rua dq Barão de 

Jtapotininga q. 37. Tra ta-se no 11. 39, 
sobrado. 
i " iREAUA-—Prooisa - so do uma para 
^ - ' e a s a tio pequena família p a r a co-
s inhar o a r r a n j o s do casa. P re fc re - so 
alleniã 011 por tugueza . Paga-so bom 
ordenado. P a r a t r a t a r na 111a de S. 
B e n t » ^ 1 9 : 3 - - I 

IMPORTANTE Casa Commerciaí pre-
cisa bum gua rda - l i v ros conhecendo 

tambom cqrrospqndojicia em p o r t u -
guez . 

E' inútil a p r e s e n t a r - s e seiu boas 
referencias . 

i íudercçnr aa odW tas com a» iniciaos 
C. C . Q., 1131, posta res tan te , S. 
Paulo- 3 — 1 
• p l í K r M A Sli ilo unia p rofessora que 
* ^ e n s i n e om casa par t icu lar a t n s 
meninas , sendo á pr imeira por tugue? , 
f rancez, ar i t lnnefica, bordados e p i a n o ; 
á sogunilu, ins t rucção pr imar ia o pia-
no ; á torcelra. leitura pelo methodo 
do J o ã o de D e u s o caí l igraphia. 

Car ta a c-sta redacção com as ini-
ciaos S. C. P. 

Luxuoso leilão 
E s p l e n d i d a o c c n t s i f t o d e 

c o m p r a r m o v e i s d e 
m o b i l o , n o g n e l r a o v l -
n l i a t i e o , t u d o a o c o r -
r e r d o m a r t e l l o . 

M, DE ALBUQUERQUE 
(JCscriptorio Rua do Carmo, iV. 17-A, 

Telephone 716) 
Dovidaiuente auetor i sado polo con-

coituad» negociauto o propr ie tár io 
nosta p raça , o s r . A l e x a n d r e 
B t r a u e o l i , quo por l iquidação do 
sua casa do pensão, si ta á 

R U A D A L I B E R D A D E . 8 5 e 8 7 

Quinta-feira, 26 do corrente 
.1 s 11 horas da manhã 

F a r á v e n d a om publico leilão, do 
todos os moveis, louças, c rys tacs , por-
collanas, qua guarnccem a bem mon-
tada residencia , composta do d e z 
d o r n i i l o r i o s , g u l u d e v i -
n i t a , s a l a d e J a n t a r , d i s -
p e n s a , c o z i n h a o a i l e g a . 

H a i a d e v i s i t a s 
Rica mobília do noguoira , es tofada , 

do velludo, g randes espollios b i jou t 
com molduras douradas , r iquíssimo 
piano do aue tor II. HEl tZ , mesa do 
cent ro , do mogno, com t a m p o tio már -
more (ospocialidado), t ape to para oi to 
cadeiras , j a r r a s pa ra llóros, escar ra» 
doiras, o t e . , otc. 

I . " d o r m i t o r i o 
Rica mobília do vinhatieo, composta 

do cama , guarda-vest idos, guarda-ca-
sacas coiu espelhos b i jou t , toilotto, 
commoda, dois c reados-mudos , ri(|iiis-
simo guarda-ves t idos eiu t ros corpos 
com espelho bijout, cort inado, cupula , 
tapetes , serviço para lava tor io , escar-
radoi ras e mais miudezas . 

d o r m i t o r i o 
Rica mobília du vinhat ieo, composta 

do seto poças do estyio difforonto da 
ou t ra . 

a » d o r m i t o r i o 
Cama a rintori de oloo, guarda-ves-

tidos tio desa rmar , com gavotóos, la-
vator io inglez, camiucda, tapete, s e r -
viçp pa ra lavatorio, baldes para a g u a s 
sorvidas, etc, 

d o r m i t o r i o 
Riq. . iss ima cama do vinhat ieo com 

e n x e r g a » du mulas, colchão de cr ina, 
toilotto de vinhatieo, r ico apparotho 
do baea ra t para o dito, criado m u d o 
á Luiz XV, cort inado. 

O o r m i t o r i o s 
Mais sois dormitor los mobilados, 

aondo h a camas f r ancozas para sol> 
teiros e casados, todas coiu es t rado do 
meias, oama para e reanças , lavatorios, 
creados-mudos, espelhos, uma g r a n d e 
quan t idade do cadei ras aus t r íacas , co-
bertores, cabidos, tapetes , meza pa ra 
intorval los; ditas do abas , ditas pa ra 
jogo, etc. 

M a l a d e J a n t a r 
Super ior mobília de vinhat ieo, com-

posta do mcua olastioa com oito ta-
boas, ótagòro 00111 pedra mármore , 
g i i a rda -p ra ta do d e s a r m a r , guarda-
comida, guarda- louça era dois corpos , 
ótagòro, rologio, aparadoros , ph i l t io 
chimico meohanlco, dozo cadeiras o 
um sopliá do nogppirn com espalda 
o a s sen t e s oslolados do couro lavra-
do, louças, porceilana, chrys taes , ga -
Iheteiros, ga r r a f a s para vinho, t a ç a s 
pa ra champagno, compotoiras, fruetoi-
ras, pali tolros, 

C o z i n h a 
Grando bateria, composta do qua-

ren ta poças, moinhos, louças, nmchi-
na pa ra íucer ca rne o va r i a s miúdo. 
zas, 

A t l e g i i 
Afiançado vinho Barolido, Barbóra 

d 'As t l , Moscato bianco spuiuanto, 
Chianti , o finíssimos l icores. 

O p a l s i e e t e a c l i a r - s e - á 
e m e x p t m l ç ã p , 

F E R Ç A E Ü U A H T A - F E I I I A , 
e 2 5 d o c o r r o a t e 

Das II da manhã i)s 4 da tarde 

üuinta-íeira, 26 do corr. 
A's 11 horas 

. V r u a < l : i l y i l t o r t l a t l n , 
i i H . m : ; e 

baloeiro 

M . A L I I U Q U E U O L E 

VHNDU-SU 11 oi eücpllon|p j u m e n t o 
hespaíihol, tordiílio, por dois contos 

d' reis. Quoin desejar e n t r a r em ne-
gocio dirija c a r t a s neste oseriptorio a 
A, S. parã sor procurado 3 — 1 

B A C A L H A U S E M E S P I N H A 
Fua Direita, canto ío Viaducto 

BOBFES, MII.HO.MENS & GULMAUXES 

VTDRÕS'PAftÃ JÃNFLLÃS 
A ousa mais uara ie l ra 6 a de Pinto 

& Cabra l . 
Rua Florcitcio de Abreu, 30. 

. . . 3 1 — 1 2 

Traspassa .ce uni no contro da cidade 
com cimtiaeto. T i n t a m na l u a Boca-
yuva , n . Jo-ft. (I õ 

Café Viaducto 
E' vendido em Santos, J^ndia l iy o 

('amni'ttJS P i ú v a do q»o reconhecem 
não haver egua l . 

Kua Direita, canto do Viaducto 
BOIIÜES, illLHOHENS & (Jl.lMAUÃKS 

2 0 — 3 

Bom emprego 
D E C A P I T A L 

< > o m j i i c o s c o n v e n -
c i o i i i i t l t » . , n a o c c a s l à o , 
p i a e c i s a w e t l : i t i i ^ t h l i n 
« I o l H < l : í > t » < » , < « I o r é i s , 
N O l i r n I i y | > < i l l i e c a < ! e 
l » r e « l i o s « I e r i- e n «» s 
n e s t a c l d a « l e , H C I I I I I I «> 
s e u v n l o r d o c m n n n t n -
« E o e i n « I n z e i i l o s o 
H C I I I I I 

L-.tra INHINIIAÇÕT-ÜJHHT) Ovldi tc C.. N.L La-
doirft tle S. Fr.iuc'sco, n. 3, H. Paulo. 

5 - 4 

AO GAFE' M 0 K 4 
E i i i l u s t c l a l | n » < s l l « ! | r a 
Onde ó que so encontra café pqro 

e super ior V 
Na grando fabr ica á r u a Conselhei-

ro Ncbias li. ~H e no deposito da mes-
ma, á rua du . Bento li. 72. 

. . . a o - i a 

LIQUIDAÇÃO JUDICIAL, 
O s ú l t i m o s I O I O H « I o i n -

C O I K I I O < | : i O o m p a n l i l a 
I i n p o r t i x l o i - a Z > i t i i l l s l a , 
p u r a « h t i l n i l i v a l i < | u i -
t l a ç ã o , s»<> c o r r e i - « I o 
m a r t e l l o c a « | i i e n i m a i s 
d é r . 

Quarta-feira, U do corrente 
A's 11 horas da manhã 

Rua do Ouvidor n. 38; 
l i a v e m l o a i n t l a : 

Quintos o décimos com vinho, ca ixas 
com cognac, vin|\q do Pnr tu , ngua de 
Se l f í , i i i tfer, vormoiith o outros iiqui 
dos. Pa rdos com algodão, engrenagem 
para machinas, leitos de ferro, fogões, 
balanças, bom cof re do forro , o quan 
t idado do miudezas e f e r r a m e n t a s tii 
versas , tudo para sor liquidado a todo 
o preço que a lcançar . 

% 7 n i j £ i * a n i l e t c l l i c i r o t l e 
x i n c o , « M i c a i i a m c i i t o s e 
M i i i i l e i r n M . 

Quarta-feira 24 do corrente 
«Hl - l l u u ( I o O u v i t l I' - : u t 

PELO i1in.0F.iR0 

J . A . L e a l 

F U M O 

em corda , desfiado, Rio-Novo, Brnba-
cena, (Joyano, Pomba, etc. , etc. 

Rivadavia & C. 

UUA BRIGADEIRO TOBIAS, 40 
, , , 1 5 - 7 

Lingüiças de Mirandella 
Rua Direi ta , canto do Viaducto 

Borges, Milltomens <fc Guimarães 
Itl 

C O B N A C C A R N O T 

Vende-so em todos o? negocies de 
molhados o botequins de pr imeira 
ordem da capital e do interior . 

P Á F E Í , 
lustro»» o de Impressão. Tóiu g r a n d e 
so i t i monto . 

l U v a t l a v i s i «.V CJ. 
Rua Brigadeiro Tobiifs, ^(j 

L E I L Ã O 
O g r a i K l o o i n i p u r t a i i l n 

l e i l ã o J u d i c i a l « l a l * a l > r l e u 
d o c h a p u a é , n a 

R U A D E S . R E N T 0 , 3 9 - A 
Continuará 

Terça-feira, do corrente 
AO MEIO-DIA 

( j r andos pa r t idas do chapóiis f inos 
p a r a homens , kilos do esponjas , r o n -
das , fitas, otc. , etc. 

Terça-feira,, 214 de outubro 
Ao meio-dia 

PELO LEILOElltO 

A. VAZ 
C O M I V W I I l i l 

estrada de ferro Bragantina 
F a ç o p u b l i c o q u e p a r a o 

raez d o n o v e m b r o p . f . c o n -
t i n u a a v i g o r a r o a u g m e n l o d e 
4 U % s o b e a s t a r i f a s , v i s l o o 
c a m b i o i n a i n e r - s e a b a i x o d e 
1 2 d . p o r Í S Ü O O . 

S . P a u l o , 2 ü d e o u t u b r o 
d e 1 8 9 3 . 

ALBERTO KUIU.MANN 
1 0 — 3 I n s p e c t o r - g e r a l 

QUEIJADINHAS DE CINTRA 
Rua Direita, canto do Viaducto 

B O R G E S , M I L I I O M E N S A G U I M A R Ã E S 
1 0 - 3 

Â Grande Mala Paulista 
l ' ' a l > r i c a « l e . \ l a l t i H 

J O Ã O I I / I V I I » I V O . 
R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , N . 1 2 

a o - n s 

Dr. Carlos de Niemeyer 
MEDICO OPEUAUOR E 1'AnTEino 

Com loDirit prntlca noa bospltai-s de Vlcnnn 
Pftriu o Berlim, intendo a cbamndns H qualqncr 
honi em aun reildencla á rua dos UilBmúes. 71, 
dando colieultas das M nu II bura» da maaliA. 

Especialidade»: molmliiis dt btnhorut e crian-
ça». 

10—10 

O d r . M i l v o i r a C i n t r a 
é encont rado em seu oseriptorio mo-

Bdico, r u a Josó Bonifácio, U, da i As 
r t horas. Rosidoncia, :)7, rua dos Gua-
j y a n a z e s . Toleph. n. 501. 

l l k r D t e n l o l ' ' o r i ' a z 
Rosidoncia, rua do ü a z o m o t r o , 4 
Escriptorio, 0, r u a Josó Bonifácio, 

| l a l l A 1 hora. Toleph. n. 7 i t . 

E S P E L H O S 
para Quartos e Sallas 

Bonito sor t imento o por provos sem 
coiupetoncía, só cm casa do Pinto <fc 
Cabral, . ..<10—13 

RUA WjORENCIO DE ABREU, 80 

Pós de doJíarina e forro, de PeckoJt 
Ai* r a m i l u p e l a j u n t a «le l i y i ç i r i i e 

O verdadei ro especifico da opilavfto 
o anemia, o melhor dos tonicos o 
antholmiui t ico, 

Alóin da sua v a n t a g e m o oflicacia 
j à lia mui to roconhocida pelos s r s . 
modicos n a opiiavfto, chania-se-il ies a 
a t tonçSo pa ra o seu efleito tonico ro-
const i tuinto, na duso s implesmente do 
5 con t ig rammos era capsulas, t o m a -
das apenas u m a em cada refcivRo. 

Pós, capsulas , pílulas, xaropo o vi-
nho vendom-ao na drogar ia Pockol t , 
CJultanda, l óü . Rio do Jane i ro : 

16--lü (a l t . 

J o g o s de r o d a s 
Vondcm-so dous j ogos do rodas , do 

forro , quo fo ram de ura locomovei , 
oeom os comnotentos oixos lança. 

Car tas e s t a rc lacça» com as lui-
ciaos C. S. p , 

Fumo em folhas do 
Ü I U O I 1 4 I V D E 

Uop»sito per inanonto o abundan te 
e m casa do 

RIVADAVIA & C. 
Rua Brigadeiro Tobias, lii 

SEMENTES DE FORRAGEÍS 
Peno o trovo, u m a das ruclhcuos 

a l imentações para aniiuaos, Kilo 2iC(jO 
loja e Chocara, 

« » V « I L o C l l I \ \ 
RUA FI.OIIE.NCIO DE AIIIIEU, 1 

S A R A E A N A & 0 . 
. . . 1 0 - 9 

MIMOSO LEILÃO 
D E 

U l c o s H I O V O Í H d o n i n a T a -
• n i l i a d o t r a t a m e n t o 
« I i i e H O r e t l i - u d o u t o I n a -
l a d o . 

M. D3S ALBUQUERQUE 
Rua do Carmo n. 17-A 

(TELEPHONE 718) 
Compoten tomento aue to r i s ado pelo 

p r o p r i e t á r i o q u o s o r e t i r a com 
sua famíl ia , farii venda om leilãu, pelo 
m e l h o r preço quo possa a lcançar , tio to-
dos os moveis quo g u a r n c c e m a sua 
oxcollento rosidoncia, A 

R u a D. Mar ia Aníon ia , 3 2 
( C O N S O L A Ç Ã O ) 

Terça-feira, de outubro 
í V m 1 1 ! | ü d u í n a n l i ã 

CONSTANDO DE : 
Mobília completa p a r a sa la tio visi-

tas , 1 ' i a n o I I . I l o r t x , g rando 
fo rma to . Ricos o e l egan t e s q u a d r o s 
photographicos , vista n a t u r a l do ( t o -
m a o \ a p o l e H 18 quadros , t a -
m a n h o n a t u r a l . Magníficos j a r r o s do' 
fluo baccarat , lindos en fe i t e s do pare-
de, quadros difforontos, pelles do lon-
t ra , escar rade i ras , cade i ras do ba lan-
ço, Thoni t legit imas, d ivan e s t o f a d o . 

E s c r i p t o r i o 
Magnífica mosa pa ra oscrevor , com 

balaus t ro o pós to rneados , cade i ras , 
l i u r r a « 1 o f e r r o A prova do 
fogo, l i v r « » M do a u e to r e s co lebrcs , 
r o m n n c e t , i i t t o r a t u r a . 
n c i e n l i f l < - : i o o 

Q u a r t o 
Cort inado a flló, cupu la , c r i ado rilll-

tlo, gua rda casacas , a rmár io , lavato-
rio, serviço do porce i lana p a r a o mes-
mo. Cama pa ra casal do principio d» 
século passado, o l > j o « : t o r a r i a -
• i n i o , caraas o colxões p a r a sul-
to i ro . 

S a l a d e j a i i L i i i " 
Apparclho do porcol lana p a r a j a n -

tar , idom p a r a almoço, -^opos, cá l ices , 
chícaras , compotoiras , iampcOes, talho, 
res, gua rda - louças , ,ncsa pa ra j a n t a r 
com pós torneados , g u a r d a comida cora 
tella tio a r a m a , cade i ras aus t r í acas , 
etc., o 

O o p i l n l i a 
Orando ba te r ia do cos inha , mosas 

bacias, taboas e forro pa ra bifes, e-
mais accessorios por toncontcs á aitt» 
cul inaria , etc. , o 

• I n r i ü i u 
F e r r a m e n t a s , r egadores , ba ldo , ot<!. 

T l i I U ; . \ - F E i l \ A , Ü 4 d o c o r r e n t e 

ás 11 horas c meia dn manhã 

A RUA 
M a r i a A n í o n i a : ; v 

( C O N S O L A Ç Ã O ) 

PELO LEILOEUIO 

M , d e A l b u q u e r q u e 

SABÃO ~RUSSÕ' 
M a r a v i i l i o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEBA 
AI'1'KUVADA PULA EXMA. JUNTA I)K 

HYQIENE PUBLICA DA 'j.VPITAL 
Inuumoros cer t i f icados do medicosdis-

tinetos o do pessoas dv» todu o cr i tér io 
a t tos tan i o p r o e o n U v a o H a ü i à o 
I t i i M w o p a r a cu ra r 
Que imadura ! 
Nevra lg ias 
Contusõos 
Da r th ros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Cspinha* 
I D o r e s rhouma t i c í . t 
D o r o s dti c a b e ç a 
F e r i m e n t o s 
Bardas 
C h a g a s 
R u g a s 

Erupções c u t â n e a s o u o r d o d u r a s do 
insectos venenosos, e to . 

A ún ica e a melhor AOUA D E TOI-
L E T T E , reun indo em si t odas a s pro-
pr iedades das ma i s a f a r a a d a s . 

Veudo- so ora t o d a s as d roga r i a s 
pha rmac ia s o lo jas do p o r f u m a r i â s . 

Glinioa medica e cirurgicai 
1») dr. Vlrlato liramlfio. med i ro p o r t u g u e i 

com pra t ica nos h e t p l t a e i d a Europa. 
T ra t amun lo nspucla l das d o o m a s In te r - ju i r e -

la luraloiuutliernpiii. 
Especialidades raodlco-clrurgkas : ilotnrn» 

dai niu, Jn hrxij/a e <h urelhru .- Aj»,» r,„f-
rtiK e K,i>htlittfiH 

1 'on.ul lM das 1J ás 2 Iwras. A rua d„ ll;ir4o 
de UapetinliiRa, 3-J. 1 ' l iarmaclf , V i a n c c s a 

I tusldencia p rov l so r l a : K u a Marc-ha l Iieo-
düro, 1 1 . S ( ) . -I 

M Â & N E S I A f l u i d a 

I) E 
A . M c m l o i i c a 

Corr ige a accidez ilo es tomng ' j , a i r -
r i t ação dos intost inos, r e g u i a r i s a a 
d iges tão o previno col icaa . 

Vendo so c m todas a s p n a r m a c i a s o 
drogar ias . 
Deposito em Jacarehy (B. do. S. Pau lo ) . 

1 0 — « 

THEATRO S. JOSÉ 

le E 
Grande Companhia do Theatro Variedades 

© A 

I S M E N I A D O S S A ISS T O 

D i r e c y ã o s c e n i c a d o a c t o r M A C H A D O 

NOITE DE FESTA II SUCCES9Q BEM U i ü A i . l l 

I > r i i n e i r a r e i > r e H O i i l H C f i u ne s t a ch iado do t x t r - „ „ d i n a i i o o 
applaudid» vaudeviUo em 5 actos , t radueçfto do f c s t c g r i o c se rh 0 r d 7 » J o 
r e i r a S a m p a i o n p i / o u i . u t > -

P e r a o a a g e n i i 
Chouflonry, sr . MACHADO—Carloa Magno, Fonseca- - D u f r i s o u . Rocha 

3rny, Le i to—Bonrga lan t . Motta Pamphil io , P o r t u g a l - o E m u e - a i i > 
arílos — finrnnn l>n.,r- CMnkl.M 1, #, .. . . ' " " l - 1 u-"1» iO, 

Dt) 
I j t l i -

A . 
Cei ------ — » » » « - • niii^iiiitu, L - o r t u g a i - t j Km 
{ n a r í e s - G a r ç o n , B e a r Cambis-ta, B o a r - 0 Cavalhei ro , I ,opes ' - v i m [ > 
L o p . c c o l o - Pn cheria Maria Maia Berl im do Cerny . Corina - F i m a X , ' iaiclé 

C c c " 1 8 

o s p ^ r r t ^ a c S : p o v o " ^ à « ' a r a s 0 r e t c . C O n V ' < , f l ' ' 0 i ' " c o n v ' í ' a ' ' 1 U ! ' ^ ' u l n a s 
Grandes o sumpfuosos bailados poit.s no táve i s p r imei ros ba i l a r ino* . -I-I 

res,na o s r . Vilulli,'tendo sido os bailados e . i s a , a d w a rau? X T , , i 
maes t ro do hallo f r epu tação eurt .pea) cav. Chiarin Y , ' . ' / " ,K',i,v.t'1 

executado.-' p , l a orohe, . tra do t l ioa t ro Variedades, d i r .g ida ,.,-lc ,?Sf„ T i " 
m < k e s . I n i i l o r . t rechos du mi„ic . i do i l l w » , « S w t 
cantodas polo bem disciplinado CORPO DE COROS. 

O O H p e c l a c u l o n i t H o „ , „ h % „ , , , „ , 
Os bilhetes á venda na rna 5» Roaario n ' Pontr» i ' ,, , , 

ho ra s As 5 tla tarde , depois 11B Wlht t e r i a ' d o t h e a t n '. ' , U 3 1 0 

O u r õ ^ : P r l m C Í r " r < * r C 8 0 n , ^ S o «"» ^ n e f c , e m .1 ac tos % • » „ . , , . . « l o 

p o ^ d r C ^ u l » : 1 0 i n t l i " , s f < í ' i v u i - ' 1 « o «ho*.a . - H a v e r á honds d c -

0 secrctarfj, VICTOR1NO ROSA 

* ^ é k p M 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 3 

iRAPHIA E 
P m i t n ç à u n LIIL>ri<-<i d o I I v i * o m e m l t r u n e » 

D E 

M. F. Klabin & Martin Júnior 
Os proprietários dcslo estabelecimento partici-

pam aos seus amigos e freguezes i[uu se acham á 
sua disposição para todo e q* aiquer trabalho, tan-
to um li liographia como typographia, com brevida-
de, nitidez e a pregos razoaveis. 

RUA DAS FLOR.ES, 49 
£5» I P i M n - i 

V I N Í C O L A P O R T U G U E Z A m m m m m 

Par t ic ipo no respei tável publico, des ta Capi tal e do inter ior do Es tado 
que mude i u m i n h a lo j a da r u a Boa Vistu pa ra a ruu do S. Bento , n. 59, 
ando con t inua re i com a minha industr ia cm bouque t s Maquar t , etc. , etc. 

Recebi pelos u l t imes vapores um grando o var iado sor t imonto do se-
m e n t e s das m a i s l indas fiôres e do todos os l egumes aprove i t áve i s nesto cli-
ma . Teni io se iupro um var iado sor t imonto de p lan tas do f ruc tas o on iamcn-
t acs , e offorcço os m e u s prcs t imos paru a r r a n j a r j a rd in s , a j a r d i n a r chacaras , 
p raças publicas, etc. 

Especial idade : R a m a l h e t e s de fiôres n a t u r a e s . 
P reços modicos o serviço garan t ido . 
S. Paulo , 13 do ou tubro do 189S. 

r , _ ; j F r a n c i s c o I V o n i l t / . 

FABRICA 
<lo 

SFCAA U ÍSÍÂFCLS TÍÍL BSIAÍLI W ÜI 
HENRIQUE STUPAKOFF & C. 

A Km preza da Limpeza publica e particiilui* participa ao 
publica desta (Capital que, de conformidade com aclausulaK* 
do contrario celebrado com a lutendeucia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. I-B, onde attenderá prom-
ptamente toda e <|iiali|uer reclamarão tendenle ao serviço da 
impeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 

casas particulares. 
Estas reclamações pódem lambem ser Iransmetlidas pelo 

TELEPHONE N. 673 :10 - 1 0 

C a i x a ">7 T e l e p h o n e 6 2 1 
W S 5 H 5 E ) 2 S M 

C o r v c j n « m c í i í s u » «l«i < l u / l n n , " » » 

> p i i i * n c I i o i h o i i i i m u t I h <•<-> i : t , v < > c l i i i - o * 
EIToctuam-so cncomraendas p a r a o in te r io r . 7—12—18—21—31 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayeiras 
deposito na. rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p l i o n o n . v : » < » 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas côres e qualidades 

> para impressão e para escripta 

Os papeis dü nossa fabrica se re< ommendara pelas suas qaalifiades e preços 
(até o Ara do anno) 

S E C C A D O R A R E N S 

lElixir tonico de N O Z D E K O L A de Orlando Rangel 

P l i O D I G I O S O n o e n f r a q u e c i -
' u i e n t o c a r d í a c o , n a s u r m e n a g e , 

n a s d y s p e p s i a s , n a s g a s t r a l g i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n o s c o n v a l e s -
c e n ç a s d l f f l ce l s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d o s os c a s o s e m q u e se 
q u e r I t E S T A U R A l t A S F O K Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB ESOELLEMCIA 

Approvado pela Inspector ia Geral de Hygiene 

I D E P O S I T O G K R A L : JB, U U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

E m S. Pau lo , b. r u a Diroi ta n. 1, Companhia P a u l i s t a Impor t adora de 
p r o s a s . Vendo t o cm todas as pharmacios o d rogar i a s . 

MEIAS 

i> v 

Companhia Industrial de Jacarehy 
Unicoo »ge!.'tos da fabrica 

S o l u i X i i c i t <Sc T r o s t 
S. PAULO—RUA UO COMMERCIO N. 17— S. PAIJLÜ 

3 " o sab. 

Theatro à venla 
EM S Ã O P A U L O 

No dia 2 5 do corrente, ao meio-
dia, será effectuada a praça do 
Theatro Minerva. 

AVISO AOS PRETENDENTES 

GRANDE OFFICINA DE COSTÜRAS E CONFECÇÕES 
RUA S. BENTO, 51 

C i r e i r i d e s r e d u c ç ã o 
dos preços correntes 

j-e t o de u m vestido (le seda Rs. 30S000 
, . , . lã » 258000 

. algodão • 20»! 000 
Lxrlrisivãmente os preparos e enfeites. 

Henrique Bamberg & C 1 5 - 1 3 

Casa Especial de Pianos 
n n 

E C O J O A G B i M 
ÜUS cSe S. João, N. 30 e 34 

P R I V I L E G I A D O P E L A P A T E N T E N. 1 . 5 6 7 
GH&NDE AUXILIO Â LAVOURA DE CAFÉ 

A Companhia Arens lein a salisfacção de communicar aos illms. srs. lavradores, aos seus numerosos freguezes e a m i -
gos em geral, que se acha funccionando com admiravel successo no Engenho Central da Providencia, Estrada de Ferro Leo-
poldina, Estado do Rio de Janeiro, propriedade do illm. sr. Luiz Ereitas de Sá, o Novo Seccador de Café, de invenção do 
sr . Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigencias que se possa fazer de um apparelho desta ordem, seccando perfei-
tamente o café cereja em 8 a 10 horas e o despolpado em í a (i horas, não alterando a còr nem o aroma. 

Este seccador pôde ser movido por motor a vapor ou hydraulico e não necessita geradores de vapor para o seccaman. 
0 gasto do combuslivel regula menos do um carro de lenha por dia. 

O illm. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o .Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 
examin i r o Iraballio do mesmo. 

Nos nossos csciiplt rios em J mdiahy e S. Paulo, temos amostras de café secco no Novo Seccador Arens em '.) horas e 
convidamos as l o s o a s interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparelho que muito se recom-
menda, não só pelas grandes vantagens que olíerere, como pela sua perfeita e solida construcrão. 

Coiiimunicamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a conslruceão deste ineclianisino, devemos receber a seucom-
mendas para a safra do 1KUV quanto antes, para poder garantir a entrega do machinisino em epocha determinada. 

Achandi- ie o problema de seccamento de café resolvido por e«le machinismo conforme a opinião de lavradores e casas 
commissar as de alto critério do llio. rogamos aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quanto antes 
inform n-se minuciosamente sobre o mesmo. 

JUNDIAHY 
K m S . P a u l o n r u a F l o r c n c i o d e A h r o i i , ' J l 

Terç , 

N O R T E 

VinEios í*>'Biiiinos 
<lo Dou? o, os mais*4 

puros \èsn ao 
merendo, são o s «ües-
<a Gompnnhin. 

ENCASCADOS 
¥ 1 I M 3 E M K TORDE. 

ENGARRAFADOS: 
J P A A M - O A . I P A H I T ^ C ^ I L A H , A F A C S T O A U A . 

W G r & C A T 2 X . M A I L V A 3 H A . 

Vinhos genuínos 
Douro, o s mais 

p u r o s que vèm ao 
mercado , são o s des-
ta t .ompnnlnn. 

k VIM H O EN-Jt» H R A F V. O O : 
H 

« d o e m . c i L & a i s i r s . 

•O MSXSJOH DIS MSS A £ f/IÍE 
M A Í Í 3 ' C - D Í Í S ^ M O T S M . 

Águas acidulas da Foz da Geria 
As agua* acidulas da Koz d a (.'crtfl, tom a sua nasoonte proximo da ponto 

sobre o riu Zezorr , nu vullu dn Ursa, freguoziu U« Horniic liu du Bomjard im. 
LJTIVC as suas principans propriududes au sulfato (iciilo d? nluniiiia, ÍJIKÍ no 

organismo h u m a n o ac tua como <nl*h-inijmtr tônico >' dmnfr.ct<intr, o assim so 
expl icam os notáveis benoticios IJUC u s'-u uso produz nus seguintes doenças: 

l > i l . ' t t . - i r a o < l o c N t o m a ^ o . l k y N | H ^ | t M Í a a l o n i r a , 
1 ' i c c n i <L<» P H l o u i a p ) , l l i a r r l i n t i e l i r « > n i < * < i , I . C I K T O I ' -
r l i e a , I l i a b n l C N , « ! < • . 

Ex te rnan icn to nppiicam su con l ia as < I ; im p e r n a s , 
C u n j i i i i c l h H e H , E í e c a l i t o H , e l e . 

Hecommcnda-so o uso desta agun e m todas as doonçia em quo 6 oni-
pre«ado o Quinino, e em repa ra r os es t ragos cansados por ello. 

Nas g a r r a f a s e nas eap.-ulas e.-tú g r avada a marca A ^ i n i s i i * i < l u l < > 
< i u l ' o / «l ia O r l a . 

Vende-se nes ta capitai á i * i i t t <lsi l l < I : t \ Í H ! I > , 10 —K 

Aealta de chegar em ijuintos c décimos, a t;\o i-roeu:.>«ia netr-c^ 
ç a l t \ l t l t O » A . 

| E M S . P A U L O : K M S W T O V . 

3 ' t R . Marechal Ceodoro, 8 — R. 25 de M a 1 ^ , 91 

ca 
CD 

ca 

Têm seiupro em depu.^Ltu os precio.-tis vit>ho> do p e i t o : 
l i o i t e r v i i í > - I.XIÍA 

3 » . . F T I L I : > I>iii-t I I Í : I U I : I I I | 4 M 
1^X14*1-111111 < ^ | | ! - Í * * | Í B O Í M 

• t<-lj<> rk .iii:, ÍS 
A l o s c n t e l (;<»U.-ice<i 

I l j i M t u r i l o <m4».*« k | , i ; ; : i 
C S I I I E V A SÍ<»I-<ISI, <>!<•., <•»<•. 111 

/ g :H'd°nt • d3 bag-Lço 

í . ; O M ! » A \ M ( ^ 

Melhoramentos de S. Paulo 
E M I / n r a DE GAYKIRAS 

E 8 C H I P T 0 E I 0 : RUA, D I H S I T A , 6, SOBRADO 
Ficam vi^roratiilii ÜI ' ' nlterior aviso, os SH^ÜÍI IUÍS preços: 

Cal virgem, ein saccos <t<- !><• kilos liálioO 
. extinta » • ile i'Mi litros áSát») 

I siáOO 
iOj(M 10 Telhas nac.ionaos. tnilliciro 

(lavi-iras. '< de jullio de l,s'.»:!. 
o i'nt.'i'iilieiro representante, '121) 

l^cane iMco itíiilkiiM. 

WILSON, SONS I C. Lil! 
Proprietários de depositas de carvão estabele-

cidos ha mais de 53 aanos. 
C A . R V A . O 

ramle 41 

O A R D I F F , 

Tèin sempre grande :|uanlidaile em deposito, só de pri-
meira t |ualidade 

Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inutilisarem os rolulos das garrafas, afim de evitarem i|ue 
estas sejam aproveitadas com os rolulos da Companhia, para vinhos falsificados. 

Todas as rolhas tem a marca da Companhia. 
T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c m - o n l r a m - s e á v e m l a n a s p r i n c í p a e s « - Í IS Í IS « l e S J I I I I O S , S . 1 ' s m l o , C l a m -

| i i n i i s , A n i p a r o , I t i l i c i n l o - P i v l u , I . i n t e i r a l t i o - < . i l i i r o , C i r a e i e a l i a e I S r . - M j s t n i . - a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo ;í0_2... 

J L . , e ã o c i e M o u r a «Sc <C. 
S A N T O S 

I N T E 4 * H A E S I N T K G R A E S 

kMM' 
EXTRUCÇlO, SÍBBADO 11 DE NUVEMBR.J DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE RANSPERIR 
Os b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a l o t e r i a a c h e m - s e d e s d e ,iá 

á v e n d a . 
Os pedidos do INTER IOR . evem ser dirig-id > agentes 

DOLIVAES N U N E S & COMP. 
31 O — / X XZ> l "JFH "F7 X ' r A - I O 

N E W C A S T L E , 
de forja, coke, feiro gusa, i|ttr vendem pelos preços mais 
razo iveis. 

Contraclos co;n os iiovernos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transailariticos e wnn a 
Com|ianhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steain Navigatioo C mpa-iy 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as coiumunicaçóes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas nara a caixa postal lil : ende-
reço lelegrapl 1 i co-ANG KIA C US. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C". Limited, London. 
CardilT 
São Vicente 
Pernambuco 

_ _ , Bahia 
F Í L J A E S E M Hio de J a n e i r o 

J Santos 
I Montevidéo 
f Buenos-A ires 

La Plala 7.r>—(51 

l 

JE 1 3 

I» K 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
á Eua Florencío de Abreu, 43-45 

Oá propr ie tá r ios desto novo cxtabelrrimento de primeira trrdrm no sou 
genero, convidam as exnias . famil ins paul is tas , os s eus ainigon o f rogunzes 
quoi' di 'sta capitai , q u e r do inter ior , a v is i ta rem o seu a r m a z é m , garant indo-
lhes que nelle encon t ra rão o que ha de ma i s luxo c moderno no gonero do 
l : i | i (>í , -<i r i : i e i n o v e i s . 

O socio, sr. \ I i t n u e l < l " . \ I m e l i l » R u e i l e H , ex-encarrepf tdo 
d a fcicçío do l : i | i e « . * s i i - i i i <l<« • • ' » l > i * i e > i H i i n t a l l i i r i n , acaba 
do vis i tar d iversas praças e u r o p í a s , escolhendo o comprando o qno eneontron 
d» mais moderno o adequado as s u a s escolhas ao gos to upurado da popu-
lação pau l i s t a . 

Na nossa ca sa encon t ra rão os que noa derem a subida honra da sua 
s u a visita: Ammblemcntt c o m p l e t o s : para sa ias de visitas, com tudo o que 
d e s e j a r e m , desdo os mais r l cc í tecidos Goblins ; salas de jantar, quarto» do 
d o r m i r e ves t i r (| a r a es tes oonirnodos temos o quo ha de mais rico, do (.'es-
to o m o d e r n o ) ; IMI ip to r io» , b i lhares e todos ó s s e a s pertenço*. 

T e r n o s es tofados, espelhos, tapetes , pellegos, tapetes p a r a escada, col-
chões o e s t r ados de mólas. 

Nos Incumbimos do todos os t r aba lhos de adornos de por tas , j anol las , 
o i . t radas nobres , etc., etc ' , pa ra o q u e t emos um completo so r t imen to do t r-
cidos o cor t inas propi ioa para efcte lim. 

O nosso socio comniandi ta r io sr, . 1 . h . I > » I - < . | I - H < > > N -
I i i i l io—pedo parti™Inrn.ente As exmas. famílias do sna amizade e ao» 
seus amigos que nos liourem com a sua preciosa visit». 

>-17 

A L M E I D A G U E D E S & C. 
T a p e ç a r i a e M o v e i 

l l u a 1 ' i o r e i u - i o d e A l i r c i i , 4 1 1 - 1 5 

3 . y ^ U L - G 
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MARCA REGISTRADA ftfiRCA rciSIRABA 

Analysado n o Laboratorlo Nacional de Analyses o l icenciado 
pela Inspectoria de Hygicno do Brazil 

O melhor, mais for te o mais Jiyglenico Coalho para leito que exis to 
como demonstrou a nnalyso, pois entram unicamente em sua composiçfto sub-
stancias utilissimas A digestão. Torna os queijos muito mato agradáveis em as-
pecto, a roma o paliular. É multo mais economico por ser muito activo e barato. 

Cada ga r ra fa 6 acompanhada do um directorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

^ . r a - a j o <5c P i r a e n t a - D r o g u i s t a s 
R U A I D E S . P E D R O , 8 0 - R I O D E J A N E I R O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
T . a r t a o d s i J V l a t r i z N o v a , 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & c . 

w u m m i o s 
v e n d e bons prédios e terrenos 110 centro e arrabaldes 

desta cidade. 
« 1 - 1 » — l t i i a F r a n c i s c o G l y c c r i o — ' j | - B 

CAMPINAS 2 5 - 2 2 . 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 
Especialidade em gravatas 

7 — R U A ^ 5 D E N O V E M B R O — 7 

3>nniel d 'Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variedade por pregos bara-

AO COMMERCIO 
possua perfe i tamente apta enearre-1 

Ka---> (IO qualquer trabalho em eser i - t iss imos. 
ptuiavíVi mercanti l ou bancaria, se ja \ RUA H 
qual iV.r o seu estado, garant indo per-
feição do t rabalho, pletia exactidfto e 
pre -ICJS.1. 

Cnilii u esta roíiacç.lo cem as mi . 
c i a . , A. A. 1» '<' , 

LORENCiO DE ABltBU, 50 
í * i n l « «.V «ZilÍM-Sll 

. . . 3 0 — 1 2 

para os 
A ! t T I l í O S 

' .ic.iites d) 

Medico 
I > l t . N O I 7 , t C A S T R O 

Especialidade—Moléstias de gargan-
t a , nariz e ouvidos. (Cum longa p ra -
tica nos hospitaes do Paris , Vionna o 
Itaii.i). 

Consultorio o res ldeneia : 
Kua do 1'alacio, 3 (antiga t ravessa 

do Collegio). 
Consultas do I) às 10 h o r a s da m a -

nha o do 1 As 3 horas da tarde. 
30—23 

Aos SPS. Fazendeiros 
Um moço, com grande prat ica do 

lavoura, deseja ompregar-so em uma 
fazenda como adminis trador . Quem 
pretender , dirija-so A rua do Ciazo-
metro, n . 102. 8 - t i 

C O A L H O 
M V I t C A E t ü T H E I X A 

Liquido o secco, em pó ou em p a s -
tilhas, indispensável pa ra a fabricação 
do quoijos ; cada vidro traz a diro-
cç lo pai a o uso, o a nossa marca r e -
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAGALHÃES, LUCIUS & COMP., s u c -
cossores de Khingelhoefer A Comp., 
Rio de Janeiro , u u b o s importadores . 

AVISO.—Esta acredi tada marca do 
coalho do Invariavol boa qualidado, 
conforme a expcricncia do mais de 
quinze annos, o de effeito seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do e sempre cresccnto consumo em ' no escriptorlo" da Companhia com 
todo» os centros agricolas do paiz, soporintendonto 
a d i a - s e A vonda eiu todas as casas i 
do Interior. (tero. e sesct.l | | J P 

Real com[>an1iia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

O P A Q U E T E 

THAMES 
esperado do Riu da Tra ta sahirá do 
Santos lio dia 30 do corronto o do 
Rio no dia 31, com escalas pela 
I i i t l l i s » 

P e r n a m b u c o 
H . V l c o n l c 

I , ;>H P a l m a s 
L l x b ò n 

M o u t l i i i m p t o i i 
o A i l t u o r p i n 
Todos os vapores des ta companhia 

sfto illnminados a luz electrlca. 
P a r a passagens o mais informações 

o 

Société Gt:nérafe de Transiiorte Mari-
timês à vapeur de Marseillo 

O V A P O R 

BR ET U N E 
osperado cm Santos no fim do mez, 
sahirá depois da indispensável demora 
para 

M o n l e v i i l c n o 
l t u e n o H - A I r e H 

Preço das passagens do 3» c las -
se, 00$000. 

A g e n t e s : 

KARL VALAIS & COMP. 
Em A . I * m i l o , Una José Bonifá-

cio, 25. 
Em S i x n l o n , rua 25 do Março, 17. 

Presuntos de Mirandella 
Rua Direita, canto fio Viaducto 

BORGES, MILKOMENS & GUlIttRKS 
1 0 - 3 

1 — Rua do S. Pedro — 1 
H i o d e ü f a n o l r o 

Agentes da Companhia : 
Em S. Paulo, C u s a l . u p t o n , 

Rua do 8 . Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antônio, 52. 

MALA REAL PORTUGUEZA 
0 PAQUETE 

REI DE l'i)IHI:(i\L 
sahirá do Santos a 28 do outubro para 

A n t u o r p i n 
com escalas por 
• t i t h l o 

P e r n u m b u c o 
e L l s b o n 

Estes paquetes têm oxcollentes ac-
comodações para passageiros da 1», 2 a 

c 3* classe o silo illuminados a luz 
electrica. 

A 2* classe differe unicamente da i» 
na posição dos camarotes. 

Passagons e mais informações com 
os agentes era S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
30—RUA J O S E ' BONIFÁCIO—39 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S i i n t o H - R u a 24 de maio, .26. 

te. veja 
Como cevada, Inpul". rolhas, colla 

do pe.xe, macii lnns de cnga rn i f a - , a r 
rolhar , otc., encont ram se n a rasa de 

K . i < - h « ' i i f ) < - r < | & < 

2 5 - R U A DOS PROTESTANTES-: ' . '> 
12—2 

âguardenta 
do Gua ra rema o de diversas zonas 
deste Estado, com 20 gráos . 

Vondo-se na r u a do O. Maria Au-
tonia de Queiroz, n. 4, ou r u a do Ga-
zometro, 414. 10 D 

CAFÉ VIADUCTO 

DlSTILLAQÃO E FABRICA 
de licores, aguas gazosas, etc. 

« I v j i i i s i v l i i & < : . 
Rua Brigadeiro Tobi is , 46 

. . . 1 5 - 0 

Ao Café ÍVÍoka 
O puro café Mok.v, n u pó, quo s e - ' 

recoiiine nila pela qualidade o c a p r l - ! 
clioso fabrico, o cuconti ado na r u a ' 
S Bento u . 72 e Conselheiro Nebias 
n. 78. . . . 3 0 14 

«l<- . U i r . i n i l e l i a 
I RUA m l l E I T A , CANTO 1)0 VIADUCTO 

BORUES, 1111,HO.MEN3&GUIMARÃES 
1 0 - 3 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

. . . 3 8 - 2 7 

I 
E' hojo o mais puro quo se encon-

t r a . 
Rua Direita, canto do Vlrhi-to 

BORGES,M1LHOMEM3S GUIMARÃES 

C o s i u h e i r a 
7 E 00 por mez a uma boa 
pie dó boas info: uiaçG. s 

Pagani-e 
cosinhoirn 
de sua conilucta. 

Largo Municipal, 27 

I > K 

Q U Í N A AKOMATICO 
« U P I I A H M 4 C E U T I C O I I t A \ Ç ; A . I * I N 1 ' O 

TONICO ESTOMAGHIGO li ANTiFEBRIL 
A' venda em todas as pharmacias o drogarias. 

S. PAULO 

Deposito — Largo da Liberd.ais, N. 1 
Vende-se em pequenas o grandos porções A 

R u a D i r e i í e n . I 
C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a « l « O r o 30—11 

para fo r ra r casas. O maior sortlmen-
to encontra-se em casa do Pinto A | 
Cabral, que vendem mais barato 101 
po rcen to quo em out ra qualquer parte. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 
. . . 3 0 12 

AO E uvouax 
P t r a c i c a i i a 

José Teixeira Mendes pretende abrir 
proximo á estaçílo do cargas nesta li-
dado, o seu novo armazém (1o commis-
tões. Enca r rega - se do receber oncom-
raendas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra incumbência or iunda das praças 
do Rio, Santos, S . Paulo, Campinas, 
etc., com destino As estações João Al-1 
fredo, Rosário, S . Manoel. Bar ra -Bo- ; 
nita o Lonçoes. da via fluvial: bem 
lüino para as povonçOcs e villas de 
8. Pedro, S. Maria. I J..U Ci.rregHs, 
Jahíi, Pederneiras, Lençoca Agudos. 
Aos srs . Fazendeiros em Idênticas clr-
curastancias provino que consigna tudo j 
o quo lhes aprouver remotter , tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos o 
Hio de Janoiro. 

Garan to toda a proniptidfto. 
Piracicaba. 22 do setembro do 1S0H. 

. . . 20 -18 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

É f f l l i Gênova 
Sahirá do Rio do J ane i ro no dia 13 de novembro para 

G ê n o v a e 
Nápoles 

Para passagens o mais informações, t r a t a - s e em S . Pau lo com 

JOÀO BRiCCOLA, GATTI & « . 
C a s a « I o < * : i m l > i o o i m p o r t a r ã o 

IÍÜA DO IIOSARIO, N. 1-A 
No Itio de Janei ro com 

A . Fiori ta Cosaip. 
ò'7, RUA PRIMEIRO I)E MAI1Ç0, 37 

L A V E L O C E 
fcavigazio e I t a l i a n a 

No#utsclier Lloyd de Bruoo 
O PAQUETE ALLEMAO 

H A N N O V E R 
Esperado no dia 28 do corronto, sa-

liirá dopois da indisponsavel demora 
para 

A . n t u o r p i a o R r o m e n 
com escalas pelo 
• l i o « I o . l a n o l r o 

• t a l i l a o 
I . U b o n 

Pa ra f rotes . passagons o mais infor-
mações, t rata-so com on a g e n t e s : 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - R U A D E J O S É R I C A R D O — 1 

S 4 \ T O H 

N. B.— NAo SO a t t ende a mais no-
nhuma reciamaçfto, passados t rês dias 
da en t rada dos volumes na alfandega. 

Previno-so aos s r s . recobedorcs do 
gêneros sobro agua quo mandem os 
seus empregados t omar conta das mer-
cadorias, no actp do dosombarquo, 
visto que, sendo á totalidado descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nüo so responsabi l isapor 
fa l tas ou por t rocas do marcas no 
cAcs. 

C O R f l M E R C I O 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz so na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Federal do sexto dia util de cada 
mez em diante, a l to rnadamente , um 
dia sim, um dia n&o. 

As notas dos bancos emissores «ó se 
recebem em saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 
8. Paulo. 24 do outubro de 1893. 
Tabellas ail lxadas hontom : 

I . o i i r i o n I l n n k 
a 00 d. A vista 

10 3/8 10 1/8 
»1D 

1 . 1 3 5 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa o P o r t o . . 
New-York 

938 
1 .155 

910 
455 

4 .880 

H t r l t i H l i l l a u k 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Gafe Viaducto 
Nfto comprem café, sem primeiro 

experimentarem o Café Viaducto quo 
é tor rado o moido no armazém do 
liorgos, i l i ihomcns & Guimarães. Rua 
Direita, canto do Viaducto. 20—3 

SahirA do 8antos no dia íi de nove-.nb 
mesmo mez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

do Rio do Jane i ro no dia 8 do 

Para passagens.o mais informações, t ra ta-so om 8. Paulo com 

JOÁ BRICCOLA, GATÍI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C a n a <te c a m b i o o i m p o r t a r ã o 
em Santos com 

A. Fior i tu & Comp. 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Londres 10 3,8 1 0 1 / 8 
Paris 920 «40 
Hamburgo 1 .130 1 .101 
Itália — 942 
New York 4 .880 
U r a t i l i a n l a c h e I t m i U i t i i * 

i t o a l M c l i i a i i d 

1.143 
10 i/4 

923 
890 

4 .800 
430 
89 

10 l | i 
930 

1 .148 
8115 
91 iil 
434 

438 
8*0 

Berlim 1 . J 19 
Londres 10 1,2 
Paris 900 
Italia — 
Noiv-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

< : . C r e H l a A r . 

Londres 10 1,2 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia ( saques) . . — 

( v a i e s ) , . . 
Lisboa e Por to . — 
Outrnscidades do 
Portugal — 
Hespanha 

O iiioreada abriu o fechou f rouxo. 
Diistaram alguns negocio*, poucos, 

a l(i I 2 e 10 
Em H altos liou e a lgumas trnns-

acçã^s de papel pai ticular a 10 l l | l l i . 
O- soberanos foram e t.xlos a 231000 

o 23$<0 ) e es napoleOes a Il)$u00, 
absolut nuonto sem pro :u ra . 

P A U 

Pauta semanal da Alfandegi e Re-
cobedoria de Rondas, de 23 a 2-s de ou-
tubro : 
Café bom U t õ O kilo 
Café escolha g850 

T E L E G R A M M A S 
K l O , l í . l , 
Cambio 10 9/10. 
S A X T O S , 

C a f é 
Ent raram 1 7 . 4 M saccas 
Vendoraiu so 10.i 00 » 
Existem 195.910 • 
Preço 15$40 a 15I5O0 

Mercado f i rme. 
Cambio : 
Bancario, 10 6 ,8 . 
Part icular , 10 11/18, 10 3/4 . 
Soberanos, 2 : 4 2 " 1 . 
A Alfândega romleu ÍOÜ.9831007. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
O U T U B R O DE 1893 

AUGUSTO LEÜBA 4 C. 
Pa ra Antuérpia 2 .000 

» Havre o OpçAo 685 

NOSSACK & c. 
P a r a Antuérpia 1 .000 

» Hamburgo 843 
TBEODOA WILI.E & C. 

P a r a Hamburgo 15 .639 
noi.WOBTUY, KI.I.1S & C. 

P a r a Hamburgo 1 .000 
» New York 1 .403 

JOUN BIIADSBAW & C. 

Para Amstordam o Hamburgo . 2 . 0 0 2 
> New-York 5 . 7 9 4 
» Londres 600 

At.BEBT KUSSNER 
P a r a Hamburgo 022 

S. STOEFBEUEN & C. 

P a r a Hamburgo 1 .507 
» New-York 8 . 9 1 9 

A. TltOMMEL & O. 
P a r a Hamburgo 1 .927 

OOETZ UAYN & C. 

P a r a Hamburgo 5 . 0 4 9 
» Rotterdam 1 . 5 1 0 
» New-York 1 .610 

EL). JOBNSTON & C. 
P a r » Now-York 4 . 2 5 0 

• i lavro o OpçAo 2 .000 
» New-Orleans 0 . 7 5 0 
» Hamburgo 800 

ZEBBENNKU-UULOW & C. 

P a r a Now-York 13 .000 
» Havro o Opç&o "iOO 
> Rot terdam 500 
» Hamburgo 725 

ABBUCK1.F. BROTUEUS 

P a r a Now York 2 2 . 8 4 1 
HARD, RAND & C. 

P a r a Now-York 3 . 8 7 4 
» Now-Orleans 5 . 8 5 8 

j . w. DOANE & c. 
P a r a Now-York 8 . 8 5 8 

» Rot terdam 1 . 1 5 0 
> Hamburgo 250 

NAUMANN, OErP & C. 

P a r a Now-York 14 .558 
• Havro c OpçAo 2 . 0 0 0 
» Rot terdam i . 0 0 0 
» Londres 1 .747 

KARL VAI.AIS & C. 

P a r a Havro o Opçfto 1 .500 
. New York 2 . 1 8 2 
» Gonova 250 

L e t r a s l i y p o l l i c c a r i a s 
R e a l . . . . 55$ 

451 
53» 
40$ 
70» 

70» 

H A H I I > A H 
P a r a E u r o p a : 

150.705 

Ses. café 
Vap. ali. Athen . 17 .47* 

» ali. Montcvidéo 8 . f i lO 
» f r anc . Paranaguá... . 0 585 
> ali . Cintra . 12 .520 
» ing. Trent . '2.747 
» ali. Argentina 3.5:3(1 
» ital. Colombo 250 

5 1 . 7 2 1 
Tara os Iüstados-Unidos: 

Scs. ca ró 
Vap. ing. Cuvier . 3 2 . 0 8 3 

> fr . Corricntes . 12.308 
» ing. MeWoume . 5 3 . 7 5 3 

99.OW 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES E S m t A D O S NO RIO 

24 New-Yoik o esc., .Vw/i ic í iw. 
25 Antuérpia o esc . , Dri/itn. 
27 Southampton o nse. Togiu. 
23 Rio da Pra ta , Or/nw/ne. 

VAPORES A HAUIll DO HIO 

2'k Santos, Hei de Portugal. 
Rio da Pra ta , fírtSail. 

2ã Marselha o esc. Aqaitainc. 
25 Nova Orloans. Ifnlhrin. 
25 New-Yoik pela Bahia , Lcibntti. 
28 Rio da P ra ta , Tagus. 
29 Bordéus o esc. Orevoqur. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Antuérpia e esc. Uri r/c 1'urtugal. 
26 Now-York e esc., Pcninxulir. 
26 Hamburgo o esc . , //diii.ou.r. 
29 Gênova e esc . , Cittá di (frnovi. 

0 Rio da P ra ta , Rrgma Mugerita. 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

28 Antuérpia o esc. Uri de Portugal. 
31 Antuérpia o osc., T l i amt i . 

C O T A Ç Õ E S 
Vnni, Ccr p 

Soberanos 
A c ç O c s 

Companhias 
Paul is ta integ 
I lom cora 2 0 % 
Mogyana, 1 " e m i s s ã o . . . 
Central Paul is ta 
Mechanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffol 4 Stupakoff 
Fabri l Paul i s tana 
Industriai do 3. P a u l o . 
Sorviços M a r í t i m o s . . . 

Bancos : 
Credito Real, car t . h y p . 
Com 20 % 
Cart . comni 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unifto do 8. Paulo 
Idem da 2* e m i s s ã o . . . . 
Coram, o Ind 
Constructor o Agr 
8 . Paulo 

'13. 
23Í800 — 

230» 

20U» 
100$ 
I5i » 

22'1» 
80» 

1H0$ 
9o» 

— 80» 
80» — 

— 40» 
10» 

150» 
40» 

150» 
40» 
90» 
80» 
60» 

180» 

40» 

— 70$ 
108» -

Banco do C 
Unifto 
Intend. Municip 

A p ó l i c e s 
Do Es tado l . o l o » 
Goraos 1:000$ 

l > e h e n t i i r o a 
Viaçflo Paul i s ta . — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto com casco, 3-íOÍ a 400$ 
Arroz do Iguapo, saceo, 30» a 34$ 
Banha Alves, kilo 2» a 2Í300. 

«Maristany», 1Í700, 
«Matarazo». 1»000. 

Carnn secca do Rio-Grando, 1 Í400 . 
Cangica, 80 litros, 25» a 28». 
Cobolas, cento, 8». 
FoljAo mulat inho, 1(X) litros 18» e 

18$. 
ldora, preto, 100 litros 28» a 28» . 
F u m o superior , 1 kilo, 2 Í 3 0 0 a 

2»700. 
Fa r inha espoclal, 1 ' 0 litros, 32». 
Idem do Santo Amaro, 20». 
Idem do 2 », 10o litro», làí. 
Idem do San ta C a t h u l n a 80 litros, 

18» a 17§. 
Fa r inha do milho. a JH$. 
Galllnhas, u m a , 2 Í 5 0 0 a 3». 
Milho, 100 litros, 13» a 145. 
Matto, Í 600 a 870O. 
Ovos, (luzia, l»00i) a 11300. 
Porú, um, 18» a 20». 
Quoijos, um, 2»500 a 3$. 
Toucinho. 15 kllos 18» a 20». 

Mercado I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado e no in to r io r : 
Azeite tino do Lucca, litro, a 2» 

21200. 
Dito do Gonova, litro. 1Í600 a 1Í800. 
Dito ora quartola , 2o0í . 
Dito era meia quartola, 140$ a 150». 
Cordas do l inho sort idas, kilo. 1Í800 
Ferne t Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sor t idas . do Gênova, 11» a 

1 2 » . 
Mortadella om latas de 200 g ram-

mas. 1»()00. 
Ditas era l a tas do 100 gramnias , 

Í700 a $H00. 
Queijo ParmezAo do 1.°, kilo, 4» a 

5»000. 
Stoch tlsh, kilo, 1»100. 
Vinho Tòscano om quartola , 200» a 

220». 
Vinho Toscano meia qnartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola , 190$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola , 280» a 

310». 
Vinho Chianto era quartola , 225» a 

263$. 
Vinho Toscano Alloatico, em quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

se, bocca negra , caixa do 12 fr.iscoa 
de litro. 30» a 35». 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
68$ a 7ii». 

Vinho Moscatto espumante, m a r c a 
8. Branco, 55» a 80$. 

Vormouth E. Mavtina/.zi & Comp. 
22$ a 25». 

Vermonth Frate l l i Gancla, a 21» 
28». 

Vermonth do outras marcas, 21$ 
22». 

M e r e n d o í r a n c r z 
Azeite Plauniol, em litro, dúzia 40» 
42». 
Em 1 '2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Soltz, 20$ a 22». 
Ameixas, lafas, 1$:ÍOO. 
Benedictinos, 1 1 2 $ a 115$1 
Biscotifo Loux P e r r y , 3» a 3$200. 
Camarõos cm latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognac Jnles Rtbln. 18$ a S23. 
".is. iiit, 37» a :!!'} 
Mana Brisard. 75$ a *,".>. 
Klne Champaguo. 15$ a 80. 
Maivaud, a 4o$. 
Duthiloy, 1003 a I ln$. 
Marcas aaa einl i i ad H no aiorca i i 

20$ a 30$. 
Corvo. '., di./,:... 13» a l..$. 
Char t iense , ;)0$ a IOO». 
Chani fagne , Viuv^ Ciiauot, 120$ a 

130». 
Lie i. Cacau, 7( i a 75$ 
Manteiga de Mugny, 1Í400 a 4»60 ). 
Ideai Buthnscau , 18200. 
p. tit-pvis, í t J o a lfe.iOO. 
Rliuin da Jamaica. 15$ a 50». 
Sardlillias em az :t - . 3 i l a 

• tmnato; 3$s a 4$ . 
Vullas Apollo, 28» a 
Vinho Lor.u.nit, 20» a 24$. 
Boidoaux d. iu., 15$ a 2 0 J . 
Ve rmomh fraucoz, 2S» a á(). 

( i c i i c r o s P o r t n f | i i e x e a 

HIHiO 
2Í3(I0 
8SIIU 

SSJIKIO 
149IKHI 
IUJIOO 
Sóg(NH) 
ISDOO 

16%ihh> 
ISO'IO 
IS(NH> l5".tto 

ll(4(KJO 
V-ÇlH " I 

7g«MK) 
1 .(imijwo 

4(HI.?I»I0 
eoiixx) 

• Miseee 
BOOtOOO 

1*41**1 
24SIJU0 

2-5WK 

®<>S< 

Atacado e varejo 
Azeite doce, l i tro 2 X2U<» a 
Arnondoa= I t 8 0 0 » 
Alpista, kilo 37(N> » 
AlLod, moia ca ixa 305U00 » 
Batat inhas, c a i x a 129000 » 
Colorau, lata !>3000 1» 
Cebolas, ca ixa » 
FrticUb em latas 
Figos. l.f> kilos l-ifOOO » 
Marmellada, lata 13300 » 
Masm «le tomate , l i b ra . » 
Nozes, kilo 18200 
Pas-;;i!i om a r r o b a 18*000 
Idem em c.iixa» 37 S . v » 
Sard inhas ein aalmuura , 

la ta 6$""«t m 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7003000 » 
Idtitu virgem, pipa 8803000 » 
Idem MoscatuI c a i x a . . . 4< >.ji(H)0 
Idem verde, pipa SKO£000 » 
Idem branco, pipa 4.W/000 » 
Vinagre , ca ixa 

4.W/000 
» 

Idem coram, era c a i x a . . ÜOfOOO » 
Idem do Porto, r egu la r 

ÜOfOOO 

era ca ixa 20§000 
Idem bom, em c a i x a 3«§000 
Idem s u p e r i o r , c a i x a . . . - 4.r>200<) » 
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A prima ilonm t e v e u m ê x i t o 
ruidoso. Os apphusos, os bravos 
resoarara de um modo estrepito-
HO. Os alfeiço .iloa á musica ti-
nham um inverno feliz. Os melo-
inanos passeavam nos corredores 
com os olhos era branco, com a 
alegria seraphic» no rosto e can-
tando em voz baixa os trechos 
mais escolhidos da opera que se 
representava naquelia noite. 

Segundo o Diccionnrio,o adjec-
tivo melomano significa pessoa af-
feiçoada ú mímica com paixão e até 
com mania. S e a n i e l o m a n i a é 
uma loucura, forçoso é confes-
sar que é a mais agradavel e 
a mais innocente de todas. Quem 
não gosta da musica? Quem não 
canta alguma coisa? Só as feras 
estão privadas dos bellos sons 
da harmonia. Porém, deixando 
f s t» digressão, diremos que os 

espectadores estavam verdadei-
ramente enthusiasmados. 

Os amigos procuravam-se com 
afan durante o entre-acto, para 
apertarem as mãos e soltarem 
meia dúzia de exclamações hon-
rosas para a tiple que acabava de 
os fazer felizes; era impossível 
transitar pelos corredores sem 
encontrar com um melomano. 

Verdadeiramente o theatro 
Real, em uma noite de estreia! 
com êxito, é um pandemonio. I 
Alli tudo se olvida, até a poli-' 
tica. 

Porém o mundo é bom, como 
disse o celebre poeta Miguel (I03 
Santos Alvarez, e as creaturas 
entrutòm-se cantando uns suas 

\jauUu. 
Comtudo, é preciso confessar 

que a musica é uma graudü 
consolação para a humanidade; 
é um fluido celestial que ador-
mece suavemente a alma, que 
faz esquecer as desventuras e 
as amarguras da vida, que nos 
reconcilia com nós mesmos e 
modera us nossos instiuctos sel-
vagens. 

Que seria dos homens sem a 
musica ? Que paiz do mundo, 
que logar ignorado do globo 
não rende tributo a elia? Até 
os autropophagos rendem vene-
ração ás harmonias dos seus 
rústicos instrumentos. 

A musica é uma necessidade 
do espirito, ura alimento da al-
ma, como o pão para o corpo. 

Desde os primeiros tempos o 
homem comprehendeu, que o 
ouvir, esse sentido delicado, pre-
cisava de alguma coisa mais que 
o fizesse sentir, e inventou a mu-
sica que pouco a pouco se foi 
aperfeiçoando até á orchestra de 
ura theatro lyrico. 

Que seria dos homens sem 
a musica ? A desgraça de ha-
ver nascido não tinha então ex-
plicação. Porém basta de mu-
sica e passemos a outro capi-
tulo, terminando este que nada 
tem que vèr com a presente 
narração, mas que pode servir 
ao leitor como as conservas em 
uma mesa, de desenjoatlvo. 

V I I I 

UMA NOTICIA IMPOItTANTE 

O primeiro acto tinha acaba-
do no meio ilos mais phreneti-
cos applausos. As senhoras jun-
caram o palco com urna itn-
m e n s i d a d e d e bnuquet»; a prima-
donna foi chamada cinco vezes, 
para receber as demonstrações 
do enthusiasmo publico. 

Ao caliir do panno, o t ver-
dadeiros enthusiastas, os apai-
xonados do canto e da harmo-
nia, correram, como se fosse 
uma questão de honra, a com-
prar inais bonquets para que O 
êxito do segundo acto fosse mais 
ruidoso do quo o primeiro. 

Aquelle que não sente o HII-
thusiasmo pela divina arte da 

musica, o homem apathico e 
indifferente, não pôde compre-
hender o delírio que ura verda-
deiro afteiçoado tem para po-
der alcançar ura bouqiiet ou 
uma corôa que depois vai lan-
çar aos pés da artista, assim 
como o avaro não pôde com-
prehender que se pague por 
cinco mil duros um chapéu ve-
lho de Napoleão, ou a enxada 
com que Washington, o heróe 
americano, cavava a terra. 

Renato e Margarida também 
applaudiam a ivrima-donna, po-
rém do modo coino applaude 
a gente da moda, que não sen-
te um verdadeiro enthusiasmo, 
Isto é, sem romper as luvas; é 
um applauso mudo, sem ruido, 
que só faz eiteito á vista. 

Renato dispuulia-se a sahir 
por um pouco do camarote.quan-
do viu entrar o barão de Otero. 
0 marquez do Carinhos já lia-

j via muito tempo que o não ti-
nha visto. 

! —Olá, judeu errante! disse 
' apertando-lhe a mão carinho-
samente . Decidiste emfim a 
deter os teus passos em Ma-
drid ? 

—Madrid será o meu quartel 
. de inverno, se Rosa não mu-
| dar de parecer; porque eu. Re-
; nato, sou um mando condescen-
' dente, seai inais vontade que a 
1 de minha mulher. 

K apertando a mão a Mirg.t-
rida scniou-se ao lado iltiil.i, 

—Que diz da prinut-donna, 
barão V perguntou Margarida. 

—Que a empreza fez uma 
grande acquisição e asseguro-
lhe grandes resultados. 

—Sabes, querido Emilio, ajun-
tou Renato, que chegaste, como 
vulgarmente se diz, mesmo ao 
pintar ? 

—Porque ? 
—Porque minha mulher quer 

pedir-te um favor. 
—Oh! Isso é uma violência, 

replicou o barão rindo-se. 
— Como uma violência? ob-

jectou Margarida, movendo os 
I olhos com uma viveza encan-
I tndora. 
! —Quando mna mulher enmo 
j a niarqueza, pede um favor : 
! um homein (pie se presa de ca 
I valheiro, é preciso concedel-o, 
i se esse homem não quer con-

quistar uma reputação pouco li-
, s o n g e i m , 

i —Ouves? Renato. O nosso 
amigo, de um modo excessiva-
mente fino, acaba de me dar 
um não ao favor que lhe dese-
java pedir. 

— Tomando nesse sentido ns 
minhas palavras retiro as, ajun-
tou Emilio. 

— Porém retira-as do intimo 
\ da alma ? perguntou Margari-
da. fixando um olhar no barão, 

| que teria dado ciúmes a outro 
marido que não fosse Rena 
to. 

—Do intimo da alma e do 
coração, redarguiu Emilio. Po-
rém saibamos do que se trata. 

—E' ura capricho de Marga-
rida, disse o Marquez, que eu 
approvo e applaudo. Porém não 
sou eu que devo fallar ; assim 
peço licença para vos deixar. 
Vou á platéa fallar com uma 
pessoa que acabo de vèr e de-
pois irei, se me dás licença, ba-
rão, visitar tua mãe. 

—Veja, Emilio, meu marido 
deixa nos sós precisamente quan-
do lhe ia pedir o favor, ajuntou 
Margarida sorrindo se. 

—Não sou zeloso, redarguiu 
Renato. Além disso sei que Eini-
lio é meu amigo, 

O marquez apertou a mão 
ao bnrão e sahiu do camarote. 

— Convença se, Margarida, 
ajuntou Emilio sorrindo-so, seu 
marido tem me por um homem 
pouco temivel. 

- üu a mim por uma mu-
I lher pouco seduetora. 
| — Oh ! isso é outra coisa; 
. pois sem que seja lisongeiro 
I ou tome as minhas palavras por 
| uma adulação, direi que com 
diíftculdade se encantrai ão uns 
olhos como os da niarqueza de 
Carinhas. 

—Cuidado, Emilio, que da 
i quelle camarote estão deitando 
o binóculo para o nosso. 

—Ah ! E' o camarote 'Ia <iine-
r i g a m v 

- C o u h e ç e - u ? 

—A elle muito; somo3 filhos 
da mesma terra e com certeza 
que admiro a sua rapida for-
tuna. 

—Dizem que tem mai3 de 
cem milhões. 

— Não creio na metade das 
fortunas dos que vôm da Ame-
rica. Tenho conhecido muito3 
americanos carregados de bri-
lhantes de crystal de rocha. 

—Como ! Acaso serão falsos 
os da crioula? Não o creio. 

—Nem eu; porém pódem os 
brilhantes Her verdadeiros e 
não ter cem milhões. De todos 
os modos, rico ou pobre, Sera-
fim Mejorada é um homem de 
màus precedentes. 

— Oh I Tome sentido barão, 
que essas palavras parecem-me 
graves. 

—Não as retiro e estou dis-
posto a raantel-as. 

—Segundo me disse Renato, 
tratara de abrir os seus salões 
este inverno, convidando a so-
ciedade escolhida de Madrid. 

—Não lhes faltará gente. 
—E o barão, como patrício e 

conhecido, não os freqüentará? 
—'Quem sabe 1 Talvez sim e 

talvez não : porém em qualquer 
desses caso3 sempre o terei co-
mo um homem desprezível. 

—Parbce que escreveu hoje 
a Renato pedindo lhe para lhe 
empregar alguns capitaes. 

—-Herú preciso então que diga 
no marquez certas coisas. 

—Tão terrível é esse homem ? 
—Marqueza. peça a Deus que 

es3e homem não se apaixone de 
si. 

-Assusta-me, Emilio 1 
—Torno a repetir ; esse ame-

ricano que possue cem milhões 
e que ha tres annos sahiu po-
bre de Madrid, esse Serafim 
Mejorada é ura intrigante. Po-
rém, lembro-lhe marqueza, quo 
me pediu ura favor. 

—Ah ! E' verdade. Tornemos 
ao nosso nssumpto e lá se ave-
nha Renato com o americano. 
E a proposito, que tal lhe pa-
rece a crioula ? 

—Uma mulher que npesar 
dos seus diamantes e seus lu-
xuosos vestidos, descobre um 
pouco a sua origem. 

—Comtudo parece-me ele-
gante. 

—De longe; os diamantes 
encobrem muitos defeitos. 

—Isso é verdade. Porém va-
mos ao meu pedido. 

—Não desejo outra coisa; as 
digressões tornam me impacien-
te. 

—Pois bem, Emilio ; o que 
desejo é que a sua Rosa de 
Murillo, baroneza de Otero, mo 
faça o meu retrato, liem com-
prehendo que é uma exigencia, 
um capricho impertinente, po-
rém tinha muito prazer em ser 
retratada por uma pintora do 
talento. 

(Continha.} 


